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RESUMO 

 

Este estudo investiga a influência da tecnologia na rotina e nas estratégias de 

pequenos empreendedores, analisando as transformações, oportunidades e desafios 

decorrentes da digitalização dos negócios. A pesquisa, de natureza qualitativa e caráter 

exploratório, foi conduzida por meio de entrevistas semiestruturadas com três 

empreendedores atuantes no setor de alimentação. Os resultados revelam diferentes níveis de 

apropriação tecnológica, desde posturas mais conservadoras e resistentes à inovação até casos 

de adoção estratégica de ferramentas digitais para gestão, marketing e vendas. Evidenciou-se 

que a tecnologia pode ser um fator decisivo para o crescimento dos empreendimentos, 

especialmente ao ampliar o alcance de mercado e facilitar a tomada de decisões com base em 

dados. No entanto, persistem barreiras, como a falta de capacitação digital, o medo do 

aumento descontrolado da demanda e a concorrência desleal no ambiente on-line. Conclui-se 

que a transformação digital oferece amplas oportunidades para pequenos negócios, mas seu 

aproveitamento depende diretamente do preparo do empreendedor, do planejamento e da 

capacidade de adaptação frente às mudanças tecnológicas. 

 

Palavras-chave: Tecnologia. Inovação. Empreendedorismo. Oportunidades. Desafios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This study investigates the influence of technology on the routines and strategies 

of small entrepreneurs, analyzing the transformations, opportunities, and challenges arising 

from the digitalization of businesses. The research, qualitative and exploratory in nature, was 

conducted through semi-structured interviews with three entrepreneurs active in the food 

sector. The results reveal different levels of technological adoption, ranging from more 

conservative and resistant attitudes toward innovation to cases of strategic adoption of digital 

tools for management, marketing, and sales. It was evident that technology can be a decisive 

factor for business growth, especially by expanding market reach and facilitating data-driven 

decision-making. However, barriers persist, such as the lack of digital training, fear of 

uncontrollable demand growth, and unfair competition in the online environment. It is 

concluded that digital transformation offers broad opportunities for small businesses, but its 

exploitation depends directly on the entrepreneur's preparedness, planning, and ability to 

adapt to technological changes. 

 

Keywords: Technology. Innovation. Entrepreneurship. Opportunities. Challenges.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia tem se consolidado como um dos principais vetores de 

transformação do empreendedorismo contemporâneo, proporcionando novas oportunidades e 

também desafios. Com a popularização da internet, das plataformas digitais e de ferramentas 

acessíveis de gestão, pequenos empreendedores passaram a ter novas oportunidades para 

estruturar, divulgar e expandir seus negócios. Ao mesmo tempo, surgem também desafios 

relacionados à capacitação, adaptação cultural e à necessidade de planejamento estratégico 

diante de um ambiente cada vez mais dinâmico e competitivo. 

Segundo Alberone, Carvalho e Kircove (2012), a integração de novas tecnologias 

permite validar ideias empresariais de forma mais rápida e precisa, otimizando o tempo de 

entrada no mercado e reduzindo riscos. Mais do que criar novos modelos de negócio, a 

tecnologia tem desempenhado um papel essencial na otimização de processos, na redução de 

custos operacionais e na ampliação do alcance de produtos e serviços, especialmente para 

pequenos empreendedores que, tradicionalmente, enfrentam restrições de recursos e 

infraestrutura (FRICK e FRICK, 2011). 

No entanto, nem todos os empreendedores incorporam a tecnologia da mesma 

forma. Alguns adotam uma postura estratégica e inovadora, enquanto outros demonstram 

resistência ou limitações na aplicação dessas ferramentas. Esse contraste revela um 

importante campo de estudo: compreender como diferentes perfis empreendedores lidam com 

as transformações digitais em seus contextos específicos.  

Dessa forma, a problemática central deste estudo consistiu em investigar como as 

tecnologias digitais têm impactado pequenos empreendedores, especialmente no que diz 

respeito à gestão, à tomada de decisão, às estratégias de marketing e aos canais de venda. 

Como questão norteadora, propôs-se: “de que maneira a tecnologia tem impulsionado (ou 

dificultado) o empreendedorismo em pequenos negócios, e quais oportunidades e desafios 

emergem desse processo?”. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de mapear como a transformação 

digital afeta os empreendedores. Conforme destacam Baron e Marksman (2000), habilidades 

sociais aliadas ao uso estratégico da tecnologia são determinantes para o sucesso empresarial, 

especialmente em um cenário marcado por rápidas mudanças e concorrência acirrada. Além 

disso, a pesquisa busca gerar conhecimento aplicável, capaz de auxiliar empreendedores, 

gestores e pesquisadores a entenderem como capacitação, inovação e planejamento digital 

podem alavancar negócios de forma sustentável. 
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A problemática central deste estudo fundamentou-se em investigar de que maneira 

os avanços tecnológicos têm impactado a formação e o desenvolvimento de novos 

empreendimentos. Considerando que as mudanças são constantes, torna-se imprescindível 

entender quais são as estratégias adotadas pelos empreendedores para se adaptarem a esse 

cenário dinâmico. 

Como questão norteadora, propôs-se: “de que maneira a tecnologia tem 

impulsionado o empreendedorismo, e quais desafios emergem desse processo?”. A resposta a 

essa indagação contribuirá para uma compreensão aprofundada sobre a interação entre 

inovação tecnológica e estratégias empreendedoras, fornecendo subsídios para gestores e 

pesquisadores da área. 

A justificativa para este estudo está atrelada à importância da tecnologia como um 

vetor de desenvolvimento econômico e social. Baron e Marksman (2000) afirmam que 

habilidades sociais aliadas ao uso eficiente da tecnologia são determinantes para o sucesso 

empresarial. Dessa forma, compreender como as transformações tecnológicas influenciam a 

gestão e o crescimento de negócios é fundamental para o aprimoramento de estratégias 

competitivas. 

Este artigo está estruturado em seis seções principais. Após esta introdução, 

apresenta-se uma revisão teórica sobre a relação entre tecnologia e empreendedorismo, com 

destaque para os conceitos de inovação, transformação digital e marketing digital. Em 

seguida, são analisadas as percepções de três empreendedores sobre o uso da tecnologia em 

seus negócios, organizadas em quatro categorias: impactos tecnológicos, oportunidades, 

desafios e estratégias adotadas. Por fim, são discutidas as principais conclusões, suas 

implicações práticas e teóricas, limitações da pesquisa e sugestões para investigações futuras. 
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2 OBJETIVOS 

 

A presente seção tem como propósito estabelecer as metas deste estudo, 

delimitando sua abrangência e direcionamento. Dessa forma, são apresentados o objetivo 

geral e os objetivos específicos, os quais orientam a investigação sobre a influência da 

tecnologia no empreendedorismo. 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar a influência da tecnologia no empreendedorismo, destacando suas 

transformações, oportunidades e desafios no desenvolvimento de novos negócios. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Identificar as principais transformações tecnológicas que impactam o 

empreendedorismo contemporâneo; 

• Avaliar como a tecnologia contribui para a criação e o crescimento de negócios 

inovadores; 

• Explorar os desafios enfrentados pelos empreendedores na adoção de novas 

tecnologias em seus modelos de negócio; 

• Descrever estratégias eficazes para que empreendedores possam maximizar as 

oportunidades oferecidas pelo avanço tecnológico; 

• Analisar, por meio de um estudo multicasos, como diferentes perfis de 

empreendedores lidam com as transformações tecnológicas em seus modelos de 

negócio. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A relação entre tecnologia e empreendedorismo tem sido amplamente debatida na 

literatura acadêmica, especialmente no contexto da economia digital. O uso de novas 

ferramentas tecnológicas permite a otimização de processos, criação de novos mercados e 

ampliação do alcance dos negócios. Dessa forma, é essencial compreender como os avanços 

tecnológicos influenciam a dinâmica empreendedora e quais são os desafios e oportunidades 

decorrentes dessa interação. 

 

3.1 A Influência da tecnologia no empreendedorismo 

 

A era digital tem redefinido a dinâmica do empreendedorismo, impulsionando 

transformações profundas nos modelos de negócios. As startups de tecnologia se destacam 

nesse cenário, explorando inovações para criar soluções escaláveis e disruptivas. "O uso de 

tecnologias emergentes tem permitido a reconfiguração dos processos produtivos, 

favorecendo a criação de novos modelos de negócios baseados na inovação tecnológica" 

(FRICK; FRICK, 2011, p. 45). 

O avanço da Internet das Coisas (IoT), da inteligência artificial (IA) e do Big Data 

tem permitido que empreendedores otimizem processos, reduzam custos e personalizem 

experiências para seus clientes. Segundo um relatório da Tech Pro Research (2014), a 

aplicação de tecnologias inteligentes no ambiente empresarial não apenas melhora a eficiência 

operacional, mas também permite uma compreensão aprofundada das preferências do 

consumidor, gerando vantagens competitivas significativas. 

No contexto brasileiro, o empreendedorismo tem sido fortemente impactado pelo 

acesso às tecnologias digitais, e a sua evolução tem possibilitado o crescimento exponencial 

de startups e pequenas empresas, proporcionando um ambiente mais dinâmico e acessível 

para novos empreendedores GEM (2024). 

Kirzner (2010) ressalta que o empreendedor é um agente que percebe lacunas no 

mercado e busca explorá-las por meio da inovação. Assim, a tecnologia atua como um 

catalisador desse processo, viabilizando a identificação de oportunidades antes inexploradas e 

a criação de produtos e serviços inovadores. 

As startups, em particular, têm se beneficiado da mentalidade "lean". Como 

argumenta Ries (2011), o método Lean Startup permite que as empresas experimentem 
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rapidamente suas ideias no mercado, minimizando desperdícios e acelerando a validação de 

hipóteses de negócios. 

Oliveira e outros (2013) destacam que o desejo de realização e o impulso para 

enfrentar desafios são traços fundamentais do empreendedor. Com o suporte da tecnologia, 

esses indivíduos podem testar e iterar rapidamente suas ideias, aumentando as chances de 

sucesso em um ambiente competitivo. 

O mercado de software aplicativo tem sido um dos segmentos mais dinâmicos do 

empreendedorismo digital. Mesquita e outros (2013) afirmam que a demanda crescente por 

soluções digitais personalizadas tem impulsionado o surgimento de empresas especializadas 

no desenvolvimento de aplicativos inovadores, que atendem às necessidades específicas do 

mercado corporativo e do consumidor final. 

O crescimento das plataformas de e-commerce é outro reflexo da influência da 

tecnologia no empreendedorismo. Pequenos negócios podem, com poucos recursos, 

estabelecer presença digital e ampliar seu alcance de mercado. A mobilidade e a 

acessibilidade proporcionadas pela tecnologia têm alterado significativamente a dinâmica dos 

negócios. Aplicativos móveis e serviços baseados em nuvem permitiram um acesso sem 

precedentes a ferramentas de gestão e comunicação empresarial.  

Sahlman (1997, p. 56) enfatiza que "Um planejamento de negócios estruturado e 

baseado em dados concretos é essencial para o sucesso de qualquer empreendimento". Nesse 

contexto, a tecnologia tem facilitado a análise de mercado e a previsão de tendências, 

auxiliando os empreendedores a tomarem decisões informadas. 

O uso de redes sociais como ferramenta estratégica de marketing tem permitido 

que empreendedores alcancem públicos segmentados de forma eficaz. Segundo o relatório da 

Tech Pro Research (2014), as plataformas digitais revolucionaram a forma como empresas 

interagem com seus consumidores, tornando o marketing mais acessível e personalizado. 

Além disso, a democratização da informação, proporcionada pela Internet, tem 

reduzido barreiras de entrada para novos empreendedores. "A disponibilidade de cursos 

online gratuitos e o acesso a mentorias digitais têm sido fatores determinantes na capacitação 

de novos empresários, permitindo a inclusão de um número maior de pessoas no ecossistema 

empreendedor" (GEM, 2014, p. 89). 

A segurança da informação também se tornou um aspecto crítico no ambiente 

digital. O aumento das ameaças cibernéticas tem exigido que empreendedores invistam em 

soluções robustas de proteção de dados, garantindo a integridade e a confiança de seus 

negócios (TECH PRO RESEARCH, 2014). 
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Por fim, a tecnologia se mostra não apenas como um meio de facilitação, mas 

também como um fator transformador na forma como os negócios são concebidos e geridos. 

"A digitalização dos processos empresariais redefine o empreendedorismo, ampliando suas 

possibilidades e desafios para os próximos anos" (KIRZNER, 1979, p. 75). 

Dessa maneira, é imprescindível que empreendedores estejam atentos às 

tendências tecnológicas e saibam utilizá-las estrategicamente. "O sucesso no ambiente 

empresarial contemporâneo depende diretamente da capacidade de adaptação e inovação 

contínua, sendo essencial que os empreendedores estejam sempre atualizados com as novas 

tendências do mercado" (RIES, 2011, p. 44). 

 

3.1.1 A transformação digital no empreendedorismo  

 

A transformação digital no empreendedorismo é um fenômeno que vem moldando 

as práticas empresariais contemporâneas, facilitando a inovação e oferecendo novas 

oportunidades. Com o advento das tecnologias digitais, os empreendedores têm acesso a 

ferramentas e plataformas que antes eram inimagináveis, o que modifica profundamente o 

cenário de negócios. Segundo Baggio e Baggio (2014), a digitalização dos processos de 

negócios tem proporcionado a expansão das fronteiras do empreendedorismo, tornando as 

operações mais eficientes e acessíveis. Em paralelo, a governança digital também tem se 

tornado uma área de crescente relevância no processo empreendedor, garantindo que os 

negócios no ambiente digital sigam práticas éticas e sustentáveis (CORBELLINI, 2021). 

A influência das startups como agentes de transformação digital no 

empreendedorismo tem sido notável. O seu ecossistema tem se expandido rapidamente em 

diversas regiões, incluindo Brasil, Argentina e Chile, representando uma força disruptiva, 

desafiando modelos tradicionais de negócios e oferecendo soluções inovadoras por meio da 

tecnologia (ANUNCIAÇÃO; FERNANDES, 2021). Nesse sentido, as políticas públicas, 

como o Marco Legal das startups (Lei Complementar 182/2021), têm buscado regulamentar e 

fomentar esse movimento, facilitando a criação e o crescimento desses novos modelos de 

negócios. Esse marco legal beneficia a inovação e proporciona um ambiente mais favorável à 

entrada de novos empreendedores no mercado digital. 

Com a transformação digital, o empreendedorismo também ganha um novo 

caráter, sendo impulsionado pela tecnologia em diversas formas. A inovação tecnológica, a 

conectividade e o uso de dados em larga escala permitem que os empreendedores 

desenvolvam soluções mais ágeis e adaptáveis (BRASIL, 2021). A inovação, em especial, 
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tem sido um fator crucial no crescimento das empresas emergentes, proporcionando-lhes a 

vantagem competitiva necessária para se destacarem no mercado saturado atual. A 

digitalização, portanto, não é apenas uma ferramenta, mas um impulsionador de novos 

modelos de negócios que, antes, seriam inimagináveis sem a integração com a tecnologia. 

A constituição de uma startup no Brasil, conforme a Lei Complementar 123 

(2006), apresenta-se como uma oportunidade estratégica para os pequenos empreendedores 

que desejam ingressar no mercado com soluções inovadoras. A legislação brasileira, por meio 

de benefícios fiscais e incentivos, proporciona um ambiente favorável à criação e 

formalização de novos negócios, o que tem sido fundamental para o fortalecimento do 

ecossistema de inovação no país. Além disso, a Lei 10.406/2002, que institui o Código Civil, 

também oferece uma base legal robusta para regular as relações comerciais e a governança 

das startups. 

A transformação digital também exige dos empreendedores uma adaptação 

constante às mudanças tecnológicas. Segundo Dantas e Goes (2020), as startups, ao mesmo 

tempo que se beneficiam da digitalização, também enfrentam desafios relacionados à 

manutenção da inovação contínua e à adaptação às rápidas mudanças do mercado digital. 

Nesse contexto, a capacidade de adaptação das startups às transformações digitais se torna um 

dos fatores mais determinantes para o seu sucesso ou fracasso. O empreendedor deve ser ágil 

e flexível, adotando novas tecnologias e alterando constantemente seu modelo de negócios 

para se manter competitivo. 

Neste cenário, a transformação digital no empreendedorismo é também uma 

resposta às novas demandas de consumidores cada vez mais conectados e exigentes. A 

digitalização tem permitido que as empresas se conectem de forma mais eficiente com seus 

públicos, criando novas formas de relacionamento e experiências mais personalizadas 

((BAGGIO; BAGGIO, 2014). Essa mudança no comportamento do consumidor exige que os 

empreendedores adaptem suas estratégias de marketing e gestão para se alinharem às 

expectativas digitais de seus clientes. 

A transformação digital também está ligada à maior utilização de dados para 

embasar decisões estratégicas. A análise de grandes volumes de dados, também conhecida 

como Big Data, tem se tornado uma ferramenta essencial para os empreendedores modernos. 

Com o auxílio da tecnologia, os empreendedores podem obter insights valiosos sobre o 

comportamento do consumidor e tendências de mercado, o que permite decisões mais 

assertivas e a criação de produtos e serviços que atendam melhor às necessidades do público. 
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A integração entre Big Data e IA tem ampliado significativamente as possibilidades de 

inovação no empreendedorismo digital. 

 

3.2 O papel da inovação no empreendedorismo tecnológico  

 

O empreendedorismo tem se transformado significativamente com o advento das 

novas tecnologias. As startups, por exemplo, são um reflexo claro desta transformação, 

surgindo como modelos de negócios inovadores e disruptivos. Segundo Meira (2013), a 

rápida evolução das tecnologias proporcionou aos empreendedores mais ferramentas e acesso 

a mercados globais, tornando a inovação uma peça-chave para o sucesso. De acordo com 

Mello e outros (2019), o direito no ecossistema de startups precisa estar alinhado com essas 

transformações tecnológicas para garantir o ambiente propício para o crescimento dessas 

empresas. A constante adaptação às novas demandas e tendências do mercado exige que os 

empreendedores busquem uma combinação eficaz de criatividade e tecnologia para se 

destacarem. 

As startups, ao se aproveitarem de tecnologias emergentes, criam novas 

oportunidades para os negócios. De acordo com Faria (2018), as empresas startup no Brasil e 

no Reino Unido têm mostrado como a inovação tecnológica pode ser aplicada em diferentes 

contextos culturais e econômicos, influenciando a forma como essas empresas se estruturam e 

operam. O uso de plataformas digitais, IA e análise de dados são apenas alguns exemplos de 

como as tecnologias podem ser alavancas poderosas para o crescimento de novos negócios. 

Lopes e Teixeira (2020) destacam que a utilização dessas ferramentas não só permite um 

melhor posicionamento no mercado, mas também aumenta a competitividade de empresas 

emergentes em setores diversos. 

A inovação no empreendedorismo não se resume apenas ao uso de novas 

tecnologias, mas também à mentalidade que esses empreendedores desenvolvem em relação 

ao mercado. Morais (2020) argumenta que a transformação digital é um processo contínuo, 

que requer uma adaptação constante por parte das empresas, as quais precisam não apenas 

adotar tecnologias, mas integrá-las de forma estratégica ao seu modelo de negócios. Em 

muitos casos, a inovação não está apenas em produtos ou serviços, mas também na maneira 

como esses produtos são oferecidos e no modelo de negócios adotado pelas empresas. Com 

isso, o empreendedorismo digital abre novas possibilidades para as empresas que sabem se 

adaptar rapidamente. 
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A governança corporativa em startups, de acordo com Ramalho (2019), deve ser 

repensada à medida que essas empresas crescem e enfrentam questões legais, financeiras e de 

gestão. A transformação digital exige que os empreendedores estejam preparados para a 

inovação tecnológica e também para as mudanças nas regulamentações, na competição e nas 

expectativas dos consumidores. Isso exige um grande esforço de planejamento estratégico, 

para que a tecnologia seja, de fato, um diferencial competitivo, e não um risco para a 

sustentabilidade da empresa. 

Além disso, o ecossistema de inovação no Brasil ainda enfrenta desafios 

relacionados à legislação e à falta de uma infraestrutura adequada para apoiar o 

empreendedorismo tecnológico. Feigelson, Nybo e Fonseca (2018) observam que, apesar de 

avanços significativos, o marco regulatório das startups e o apoio institucional ao 

empreendedorismo tecnológico ainda são insuficientes em muitos casos. Eles sugerem que 

um ambiente legal mais claro e adaptado às especificidades dos negócios digitais pode ajudar 

a mitigar os riscos e oferecer maior suporte para o crescimento de novas empresas. Essa 

questão é ainda mais relevante quando se observa que as tecnologias utilizadas por startups 

podem ser disruptivas, alterando rapidamente o mercado e exigindo uma abordagem mais ágil 

por parte dos governos e da sociedade. 

A crescente demanda por tecnologias como blockchain, Big Data e IA também 

leva a uma maior complexidade na gestão de startups tecnológicas. Ramos (2016) afirma que 

a governança corporativa em empresas de tecnologia precisa ser flexível o suficiente para 

lidar com a rapidez das mudanças tecnológicas e, ao mesmo tempo, rígida o suficiente para 

garantir a sustentabilidade financeira e a conformidade com a legislação. A introdução de 

novos modelos de negócios exige que as empresas desenvolvam uma visão mais holística, 

incorporando não só a inovação tecnológica, mas também um compromisso com práticas de 

gestão eficientes e sustentáveis. 

O impacto das novas tecnologias no empreendedorismo também pode ser 

observado na forma como as startups acessam e utilizam o financiamento. A utilização de 

plataformas de crowdfunding e investidores-anjo, que se beneficiam das tecnologias digitais, 

oferece novas fontes de capital para os empreendedores. Segundo Faria (2018), esse tipo de 

financiamento tem sido essencial para o crescimento de startups em mercados emergentes, 

especialmente no Brasil. A acessibilidade a esses recursos financeiros, muitas vezes, antes 

inacessíveis, contribui para a redução de barreiras à entrada de novos empreendedores no 

mercado, estimulando a inovação e o crescimento econômico. 
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A transformação digital também pode ser sentida no aumento da colaboração 

entre empresas de diferentes setores. Oliveira (2020) destaca que a inovação aberta, em que 

empresas compartilham ideias, tecnologias e soluções, tem sido uma estratégia comum para 

fomentar o crescimento do empreendedorismo digital. Esse modelo permite que pequenas 

empresas colaborem com grandes corporações ou com outras startups, criando um 

ecossistema mais dinâmico e interconectado. Nesse contexto, a tecnologia atua tanto como 

um recurso quanto como um meio para estabelecer parcerias estratégicas que potencializam o 

desenvolvimento de novos negócios. 

No entanto, a integração de tecnologias disruptivas nas startups não é isenta de 

riscos. O uso de tecnologias emergentes como a IA e o machine learning, por exemplo, pode 

trazer grandes benefícios, mas também apresenta questões éticas e de privacidade que 

precisam ser consideradas pelos empreendedores. Meira (2013) ressalta que a adoção dessas 

tecnologias pode gerar desigualdades no acesso à informação e criar novos desafios na 

proteção de dados pessoais. A falta de regulamentação adequada pode resultar em danos à 

reputação da empresa e prejudicar a confiança do consumidor. Portanto, os empreendedores 

devem estar atentos a esses aspectos para garantir que a inovação não ocorra à custa de uma 

gestão ética e responsável. 

A sustentabilidade também surge como um fator crucial para as startups no 

contexto da transformação digital. Morais (2020) destaca que a crescente preocupação com as 

questões ambientais e sociais tem levado muitos empreendedores a incorporarem tecnologias 

que promovem a sustentabilidade em seus modelos de negócios. A digitalização de processos 

e a utilização de tecnologias verdes são apenas alguns exemplos de como a inovação pode 

contribuir para um desenvolvimento mais sustentável. Isso tem gerado novas oportunidades 

de negócios, pois os consumidores e investidores estão cada vez mais exigentes em relação ao 

impacto social e ambiental das empresas. 

Outro ponto importante é a adaptação das startups às mudanças no 

comportamento do consumidor, impulsionadas pela transformação digital. Feigelson, Nybo e 

Fonseca (2018) afirmam que o comportamento do consumidor tem mudado rapidamente com 

o acesso à internet e às redes sociais. As empresas que não conseguem se adaptar a essas 

mudanças podem perder competitividade no mercado. A análise de dados e o uso de 

ferramentas digitais para personalizar a experiência do consumidor têm sido estratégias 

eficientes para empresas que buscam se conectar de maneira mais eficaz com seu público-

alvo. 
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A inovação também tem sido fundamental na evolução dos modelos de negócios 

digitais, como o caso das plataformas de economia compartilhada. De acordo com Lopes e 

Teixeira (2020), esses modelos de negócios têm se tornado cada vez mais populares, pois 

oferecem aos consumidores acesso a produtos e serviços de forma mais flexível e a preços 

mais acessíveis. A transformação digital possibilitou a criação de plataformas que conectam 

consumidores e fornecedores de maneira mais ágil, tornando o processo de consumo mais 

eficiente e sustentável. 

A adaptação às novas tecnologias também exige que os empreendedores 

desenvolvam novas habilidades e competências. Segundo Ramalho (2019), as habilidades 

digitais são essenciais para que os empreendedores possam gerir suas empresas de forma 

eficaz em um ambiente cada vez mais digitalizado. Isso inclui desde o domínio de ferramentas 

tecnológicas até a capacidade de entender e aplicar estratégias de marketing digital e análise 

de dados. 

Finalmente, é importante destacar que a inovação tecnológica, no 

empreendedorismo, não é um fenômeno isolado. Ela está profundamente relacionada com a 

globalização e a interconexão dos mercados. Segundo Mello e outros (2019), as tecnologias 

permitem que startups em qualquer parte do mundo possam competir em igualdade de 

condições no mercado global, ampliando suas oportunidades de crescimento. A interconexão 

digital facilita o acesso a mercados internacionais e a novos consumidores, criando um 

ambiente propício para a expansão dos negócios. Essa globalização do empreendedorismo 

tecnológico exige que os empreendedores estejam preparados para lidar com desafios e 

oportunidades em um contexto de crescente competitividade. 

Essas transformações revelam como a tecnologia tem moldado o 

empreendedorismo, proporcionando novas oportunidades. O papel da inovação no 

desenvolvimento de startups e novos negócios é central para o futuro das empresas no mundo 

digital, exigindo que os empreendedores se adaptem constantemente a um ambiente dinâmico 

e competitivo. O uso estratégico da tecnologia será o diferencial para o sucesso no 

empreendedorismo do futuro. 
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3.2.1 Tecnologias emergentes e seu impacto no empreendedorismo 

 

A influência da tecnologia no empreendedorismo tem se intensificado de maneira 

notável nas últimas décadas, transformando o modo como os empreendedores operam e criam 

valor. Segundo Bessant e Tidd (2009), a inovação tecnológica permite aos empreendedores se 

adaptarem rapidamente às mudanças no mercado e otimizar suas operações. A tecnologia, ao 

facilitar a comunicação, a análise de dados e a automação de processos, se tornou uma 

ferramenta crucial para que as empresas sobrevivam e prosperem em um ambiente 

competitivo. Essas inovações emergentes não apenas influenciam o modelo de negócios, mas 

também geram novas oportunidades de mercado, frequentemente interrompendo setores 

estabelecidos e criando novos nichos. 

Um aspecto fundamental da tecnologia, no contexto do empreendedorismo, é sua 

capacidade de gerar oportunidades de inovação social. Conforme Alvord, Brown e Letts 

(2004), a inovação social é vista como uma resposta às necessidades não atendidas da 

sociedade, criando soluções sustentáveis que podem beneficiar um grande número de pessoas. 

A utilização de tecnologias emergentes permite aos empreendedores sociais desenvolverem 

soluções inovadoras para questões como educação, saúde e sustentabilidade, além de 

promoverem a inclusão social. Isso reflete a crescente importância da tecnologia no 

desenvolvimento de novas formas de empreendedorismo que buscam transformar a sociedade 

de maneira positiva e responsável. 

As tecnologias digitais também têm proporcionado uma aceleração no processo de 

tomada de decisões dentro das empresas, especialmente nas pequenas e médias empresas 

(PMEs). A análise de dados em tempo real, por exemplo, permite que os empreendedores 

tomem decisões mais informadas e precisas. A inovação tecnológica oferece, portanto, uma 

vantagem competitiva significativa ao possibilitar maior agilidade e adaptação do negócio 

frente a mudanças rápidas no mercado. As ferramentas digitais, além disso, ampliam o 

alcance de mercado de PMEs, permitindo que empresas de pequeno porte se tornem globais 

de maneira mais eficaz (AUVINET; LLORET, 2015). 

No entanto, embora as tecnologias emergentes ofereçam diversas oportunidades, 

elas também apresentam desafios significativos para os empreendedores. De acordo com Cruz 

(2013), um dos principais obstáculos está relacionado ao acesso a capital para investir em 

tecnologias de ponta. Muitas startups enfrentam dificuldades para obter financiamento, o que 

pode limitar sua capacidade de explorar as tecnologias mais recentes. Além disso, a rápida 

evolução da tecnologia exige que os empreendedores se adaptem constantemente, o que pode 
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ser uma tarefa árdua, especialmente para aqueles que não possuem uma formação técnica 

adequada. A necessidade de atualização contínua e de capacitação digital é, portanto, um 

desafio constante. 

Outra questão importante envolve os impactos sociais e éticos do uso da 

tecnologia no empreendedorismo. De acordo com Chan e outros (2019), a implementação de 

tecnologias emergentes deve ser acompanhada de uma reflexão sobre as implicações sociais e 

ambientais dessas inovações. A utilização de novas tecnologias pode gerar desigualdades se 

não houver uma consideração cuidadosa dos impactos sobre diferentes grupos sociais. 

Portanto, os empreendedores devem adotar uma abordagem responsável, garantindo que a 

tecnologia seja utilizada para promover um desenvolvimento inclusivo e sustentável, em vez 

de apenas maximizar o lucro. 

A tecnologia também tem desempenhado um papel crucial no fortalecimento da 

colaboração e da rede de contatos entre empreendedores. Bessant e Tidd (2009) destacam que 

as plataformas digitais têm possibilitado a criação de ecossistemas empreendedores nos quais 

indivíduos e empresas podem compartilhar ideias, recursos e soluções. Esses ecossistemas 

facilitam a inovação aberta, permitindo que os empreendedores colaborem e criem soluções 

mais eficazes para os problemas complexos enfrentados pela sociedade. Além disso, a troca 

de conhecimento e a criação de parcerias estratégicas são essenciais para o sucesso a longo 

prazo de novos empreendimentos. 

Para além da colaboração, a tecnologia também tem transformado a maneira como 

os empreendedores acessam e gerenciam o capital. Como apontado por Dentchev e outros 

(2016), as plataformas de crowdfunding e os investidores-anjos têm se tornado uma 

alternativa importante ao financiamento tradicional. Essas novas formas de captação de 

recursos estão acessíveis a um número crescente de empreendedores, permitindo que eles 

realizem projetos inovadores sem depender exclusivamente de grandes bancos ou investidores 

tradicionais. Esse cenário democratiza o acesso ao capital e favorece a inovação, tornando 

possível o surgimento de novos negócios que, antes, não teriam condições de prosperar. 

A ascensão da IA e do aprendizado de máquina (machine learning) é outro fator 

transformador no empreendedorismo. Segundo Douglas e Prentice (2019), essas tecnologias 

estão moldando novos modelos de negócios em que as empresas podem analisar grandes 

volumes de dados para prever tendências de mercado e otimizar processos internos. Além 

disso, a IA tem o potencial de melhorar a experiência do cliente, personalizando produtos e 

serviços com base nas preferências individuais. Esse nível de personalização é algo que os 
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empreendedores podem utilizar para aumentar a fidelidade dos consumidores e melhorar a 

competitividade no mercado. 

Além de transformar o mercado de consumo, a IA também está alterando as 

práticas de gestão dentro das empresas. Bessant e Tidd (2009) explicam que os 

empreendedores estão utilizando algoritmos e sistemas inteligentes para automatizar a gestão 

de recursos humanos, otimizar a produção e até mesmo melhorar a logística. A automação 

desses processos permite que os empreendedores se concentrem mais na estratégia e 

inovação, enquanto as operações do dia a dia se tornam mais eficientes e menos suscetíveis a 

erros humanos. Com a crescente sofisticação das tecnologias, esse tipo de automação deve se 

expandir ainda mais, gerando impactos profundos no funcionamento das empresas. 

Por outro lado, as inovações tecnológicas têm gerado um novo tipo de 

consumidor, mais exigente e consciente das opções disponíveis no mercado. Para satisfazer 

essas novas demandas, os empreendedores têm buscado implementar tecnologias que 

possibilitem uma interação mais personalizada com seus clientes. Segundo Auvinet e Lloret 

(2015), a utilização de ferramentas como aplicativos móveis, redes sociais e chatbots tem 

permitido que as empresas atendam seus clientes de maneira mais eficiente, oferecendo uma 

experiência de compra mais fluida e satisfatória. Isso, por sua vez, contribui para o 

fortalecimento da lealdade do cliente e o aumento das taxas de retenção. 

A tecnologia também tem facilitado o acesso ao conhecimento, permitindo que os 

empreendedores se atualizem constantemente sobre as tendências e as melhores práticas no 

mercado. De acordo com Bahena-Álvarez e outros (2019), plataformas de educação online, 

webinars e blogs especializados têm se tornado recursos valiosos para o empreendedor. Essas 

plataformas oferecem cursos e materiais que podem ser acessados a qualquer momento e em 

qualquer lugar, permitindo que os empreendedores se capacitem de forma contínua, 

independentemente de sua localização geográfica. Esse acesso a recursos educacionais tem 

sido um diferencial para muitos, proporcionando uma vantagem competitiva significativa. 

Entretanto, com todas as oportunidades que a tecnologia oferece, os 

empreendedores também precisam estar cientes dos riscos associados ao uso indevido das 

ferramentas digitais. Como enfatiza Dees (2001), a utilização de tecnologias emergentes exige 

um compromisso com a ética e a transparência. A coleta e o uso de dados dos consumidores, 

por exemplo, devem ser feitos de maneira responsável, garantindo a privacidade e a segurança 

das informações. A falta de regulamentação e de uma estrutura ética clara pode resultar em 

abusos que prejudicam a reputação da empresa e comprometem a confiança do consumidor. 
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Nesse contexto, a transformação digital também pode ser vista como uma 

oportunidade para os empreendedores se destacarem por sua responsabilidade social. Cruz 

(2013) argumenta que os empreendedores sociais têm o dever de utilizar a tecnologia para 

resolver problemas sociais de maneira eficaz e sustentável. Esse tipo de empreendedorismo, 

que busca não apenas o lucro, mas também o bem-estar da comunidade, está se expandindo à 

medida que mais pessoas reconhecem o impacto positivo que as inovações tecnológicas 

podem ter no bem-estar social. 

Além disso, a implementação de tecnologias emergentes também pode ajudar os 

empreendedores a criar novos modelos de negócios, mais flexíveis e escaláveis. De acordo 

com Bornstein e Davis (2010), as tecnologias podem ser aplicadas de maneiras inovadoras, 

permitindo a criação de modelos de negócios que são capazes de se adaptar rapidamente a 

novas condições e explorar oportunidades em mercados emergentes. A inovação digital, nesse 

sentido, permite que os empreendedores criem soluções de negócios que atendam tanto às 

necessidades locais quanto globais, contribuindo para o crescimento sustentável e o impacto 

positivo na sociedade. 

Por fim, as tecnologias emergentes têm o potencial de criar um ecossistema 

empreendedor mais inclusivo, ao permitir que indivíduos de diferentes origens, habilidades e 

localizações possam acessar recursos e construir seus próprios negócios. Como argumentam 

Alvord, Brown e Letts (2004), a tecnologia oferece uma plataforma para que empreendedores 

de todos os tipos se conectem, compartilhem recursos e criem um impacto coletivo. Essa 

colaboração fortalece os empreendimentos individuais e também fomenta uma cultura de 

inovação e solidariedade, em que os empreendedores podem aprender uns com os outros e 

crescer juntos. 

 

3.2.2 A digitalização dos modelos de negócios  

 

A digitalização dos modelos de negócios tem se tornado um fator fundamental 

para a sobrevivência e o crescimento das empresas no cenário atual. A transformação digital, 

entendida como a integração de tecnologias digitais em todos os aspectos de um negócio, é 

um processo que modifica radicalmente a forma como as empresas operam e entregam valor 

aos seus consumidores. A digitalização não se resume apenas à adoção de novas tecnologias, 

mas à reconfiguração de processos, estratégias e práticas empresariais, que, por sua vez, 

alteram as relações de mercado, impactando diretamente o empreendedorismo (AGRAVAL et 

al., 2015). 
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O conceito de digitalização dos modelos de negócios envolve a integração de 

plataformas digitais, ferramentas de gestão e inovação tecnológica no core business da 

organização. Segundo Beira (2002), ao adotar tecnologias como o e-commerce, as redes 

sociais e o Big Data, as empresas aumentam sua eficiência e criam novas oportunidades de 

mercado. A digitalização oferece às empresas a capacidade de se adaptar rapidamente às 

mudanças no comportamento do consumidor, o que é essencial para o sucesso em um 

mercado cada vez mais competitivo e dinâmico. 

Além disso, a digitalização permite ampliar o atendimento a uma base de clientes 

global e diversificada, aumentando sua competitividade em mercados internacionais. A 

utilização de plataformas digitais facilita a comunicação com o público-alvo e a 

personalização de produtos e serviços, uma prática cada vez mais valorizada pelos 

consumidores. Agraval e outros (2015) destacam que, ao reduzir as barreiras geográficas e 

operacionais, a digitalização favorece a expansão de empresas de diferentes tamanhos e 

setores, criando um novo ambiente de negócios que favorece a inovação e o 

empreendedorismo. 

Contudo, a transição para modelos de negócios digitalizados também apresenta 

desafios. A implementação de novas tecnologias demanda investimentos significativos, tanto 

financeiros quanto em capacitação de pessoal, o que pode ser um obstáculo para pequenas 

empresas e startups. Além disso, a digitalização dos modelos de negócios exige mudanças 

culturais dentro das organizações, com a adoção de uma mentalidade mais ágil e voltada para 

a inovação. A resistência à mudança e a falta de compreensão dos benefícios da digitalização 

podem ser barreiras significativas para a adoção dessas novas práticas (CECEZ-

KECMANOVIC et al., 2014). 

A introdução de sistemas de gestão digitalizados, como o uso de plataformas de 

ERP (Enterprise Resource Planning), também tem transformado a maneira como as empresas 

gerenciam seus processos internos. Com esses sistemas, as empresas podem integrar 

diferentes áreas da organização, como finanças, recursos humanos e vendas, proporcionando 

uma visão mais holística e eficiente de suas operações. O uso dessas plataformas também 

permite que as empresas se tornem mais ágeis, respondendo mais rapidamente às mudanças 

no mercado e às necessidades dos clientes (GILL; VAN BOSKIRK, 2016). 

No entanto, a digitalização também traz consigo a necessidade de uma gestão 

eficaz da segurança da informação. A adoção de ferramentas digitais abre portas para o 

aumento de riscos cibernéticos, como ataques hackers e vazamento de dados sensíveis. O CIO 

Council & ISIMC NISSC Web 2.0 Security Working Group (2009) alerta que, para garantir a 
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proteção das informações e a confiança dos consumidores, é essencial que as empresas 

adotem práticas de segurança rigorosas, como criptografia de dados e autenticação 

multifatorial. 

Em um mundo cada vez mais digital, os modelos de negócios também devem 

incorporar a utilização de dados para impulsionar a inovação e a personalização. A análise de 

grandes volumes de dados, conhecidos como Big Data, tem permitido que as empresas 

obtenham insights valiosos sobre o comportamento de seus consumidores, antecipando suas 

necessidades e personalizando a oferta de produtos e serviços. Segundo Einav e Levin (2014), 

a utilização do Big Data tem o potencial de revolucionar os modelos de negócios, fornecendo 

informações estratégicas que podem ser usadas para melhorar a experiência do cliente e 

otimizar os processos empresariais. 

O papel das mídias sociais na digitalização dos modelos de negócios também é 

crucial. Hoje em dia, as plataformas sociais não servem apenas como canais de comunicação 

e marketing, mas também como ferramentas de análise e interação com os consumidores. As 

empresas que sabem explorar essas plataformas de maneira eficaz conseguem criar uma 

relação mais próxima com seu público, gerando engajamento e fidelidade à marca. Como 

apontado por Enago Academy (2015), as mídias sociais também são importantes para o 

monitoramento de tendências de consumo, fornecendo dados valiosos que podem ser 

utilizados para o desenvolvimento de novos produtos e serviços. 

A digitalização também permite que empresas de diferentes tamanhos e setores 

adotem práticas mais sustentáveis. A utilização de tecnologias de comunicação e 

gerenciamento de recursos pode ajudar as empresas a reduzir custos, melhorar sua eficiência 

operacional e minimizar seu impacto ambiental. O uso de ferramentas digitais para a gestão 

de resíduos, otimização do consumo de energia e monitoramento da pegada de carbono tem se 

tornado cada vez mais comum entre empresas que buscam alinhar seus objetivos de negócio 

com a sustentabilidade ambiental (BARDIN, 2004). 

Portanto, a digitalização dos modelos de negócios oferece inúmeras oportunidades 

para os empreendedores, ao mesmo tempo em que impõe desafios significativos. A adoção de 

tecnologias digitais e a transformação dos processos internos das empresas são fatores que 

podem determinar o sucesso ou o fracasso de um negócio em um mercado cada vez mais 

competitivo e tecnológico. As empresas que conseguem integrar as novas tecnologias de 

forma eficiente e que estão dispostas a inovar constantemente estarão mais preparadas para 

enfrentar os desafios impostos pela digitalização e explorar as oportunidades que ela oferece. 
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3.3 Oportunidades criadas pela tecnologia para empreendedores  

 

A ascensão das tecnologias digitais tem desempenhado um papel crucial no 

surgimento de novas oportunidades para os empreendedores. De acordo com Ahmed e 

McQuaid (2005), as tecnologias emergentes estão transformando a maneira como as empresas 

operam, permitindo uma maior conectividade e a capacidade de explorar novos mercados 

globais. A digitalização facilita o acesso a informações e também permite a criação de 

modelos de negócios mais eficientes, que favorecem a inovação constante. Isso é 

particularmente evidente em áreas como o comércio eletrônico, onde plataformas digitais 

possibilitam que pequenos empreendedores consigam competir no mesmo nível que grandes 

corporações. Para Anderson (1998), a utilização estratégica dessas ferramentas tecnológicas 

pode ser vista como um fator essencial para a criação de um ecossistema empreendedor 

sustentável, capaz de se adaptar rapidamente às mudanças do mercado. 

Além disso, com a digitalização, empreendedores podem acessar mercados 

internacionais, vender produtos a qualquer hora e em qualquer lugar e estabelecer um 

relacionamento direto com seus consumidores. Isso tem sido amplamente explorado por 

empreendedores que utilizam plataformas como o Instagram e o Facebook para promover 

seus produtos de maneira mais acessível e eficaz, conforme apontam Alvord, Brown e Letts 

(2004). 

No entanto, as oportunidades tecnológicas para os empreendedores não se limitam 

à criação de novos produtos ou mercados. A tecnologia também facilita a automação de 

processos empresariais, permitindo aos empreendedores reduzirem custos operacionais e 

otimizarem recursos. Anderson, Leal e Anderson (1992) discutem como as tecnologias 

digitais podem transformar até mesmo a maneira como os empreendedores gerenciam seus 

recursos humanos e materiais, proporcionando uma gestão mais eficiente e eficaz. O uso de 

softwares de gestão empresarial e de soluções de Big Data tem possibilitado que pequenos e 

médios empreendedores tomem decisões mais informadas, baseadas em dados reais, e não em 

suposições ou intuições. 

No contexto das startups, a digitalização também abre portas para a criação de 

novos modelos de negócios disruptivos. De acordo com Alvarez e Barney (2007), a 

tecnologia tem sido um impulsionador fundamental da inovação dentro das empresas 

emergentes, permitindo-lhes desafiar modelos de negócios tradicionais e introduzir soluções 

novas e criativas. A capacidade de inovar constantemente é essencial para as startups, e a 

tecnologia oferece a base para essa inovação ao proporcionar um ambiente mais flexível e 
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dinâmico para o desenvolvimento de novos produtos e serviços. Por exemplo, o uso de 

plataformas de crowdfunding, como o Kickstarter, tem permitido que ideias inovadoras 

recebam financiamento diretamente do público, sem a necessidade de intermediários 

financeiros tradicionais. 

Outro benefício direto das tecnologias digitais é a criação de novas oportunidades 

no campo do empreendedorismo social. Austin, Stevenson e Wei-Skillern (2006) destacam 

que a tecnologia tem facilitado a transformação social, oferecendo aos empreendedores 

sociais uma forma mais eficiente de atingir e engajar comunidades em risco ou 

marginalizadas. A utilização de ferramentas como aplicativos móveis e plataformas de 

crowdfunding possibilita que esses empreendedores encontrem novas formas de gerar impacto 

social e financeiro, atingindo públicos que, antes, não eram acessíveis. Assim, a tecnologia 

não apenas amplia as possibilidades comerciais, mas também cria uma oportunidade para que 

os empreendedores abordem questões sociais de maneira mais eficaz e inclusiva. 

Em um cenário mais amplo, a digitalização permite que os empreendedores se 

conectem com outros inovadores e compartilhem conhecimento, criando um ciclo de 

aprendizagem contínua que beneficia todos os envolvidos. Ardichvili, Cardozo e Ray (2003) 

afirmam que o processo de identificação e desenvolvimento de oportunidades 

empreendedoras é amplificado quando a colaboração digital e a troca de ideias são 

fomentadas entre diferentes atores, seja por meio de redes sociais, fóruns de discussão ou 

plataformas colaborativas. Essa troca de experiências tem sido essencial para o fortalecimento 

do ecossistema empreendedor, no qual o compartilhamento de recursos, informações e 

experiências é visto como um motor para o crescimento e inovação. 

As mudanças rápidas no mercado de trabalho, impulsionadas pela digitalização, 

também geram novas oportunidades de negócios. Em particular, a digitalização tem 

promovido a descentralização de muitas indústrias, criando espaços para modelos de negócios 

mais ágeis e flexíveis. De acordo com Baker e outros (2005), esse fenômeno tem favorecido a 

criação de empresas que operam com menos recursos e exigem menos capital inicial, algo que 

pode ser um grande atrativo para novos empreendedores. O uso de plataformas de economia 

compartilhada, como o Airbnb e o Uber, tem mostrado como a tecnologia pode transformar 

modelos de negócios tradicionais, criando novas formas de trabalho e consumo. 

Além disso, a crescente acessibilidade das tecnologias de informação tem sido 

uma vantagem significativa para os empreendedores em mercados emergentes. Segundo os 

estudos de Alvord, Brown e Letts (2004), a tecnologia tem permitido a esses empreendedores 

acessar mercados anteriormente inacessíveis, criando um novo cenário de globalização. Por 
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meio de plataformas online, os empreendedores podem agora alcançar um público global, 

promovendo seus produtos e serviços de maneira mais direta e personalizada. Essa expansão 

de mercados tem sido possível graças à integração de tecnologias de pagamento digital e 

soluções logísticas avançadas. 

Com o avanço das tecnologias de comunicação, como a internet das coisas (IoT) e 

IA, novas possibilidades estão sendo criadas para os empreendedores que desejam se 

posicionar como líderes em inovação. Anderson (1998) destaca que o empreendedorismo 

ambiental também tem se beneficiado dessas inovações tecnológicas, permitindo que as 

empresas implementem soluções sustentáveis de maneira mais eficiente. O uso de IA e Big 

Data para monitorar o consumo de energia e recursos, por exemplo, pode ser uma estratégia 

importante para empreendedores que buscam reduzir o impacto ambiental de suas operações, 

ao mesmo tempo em que geram economias significativas. 

Com o uso de tecnologias digitais, os empreendedores também têm a capacidade 

de aumentar a escalabilidade de seus negócios, ampliando a produção sem a necessidade de 

grandes investimentos em infraestrutura física. Isso é especialmente relevante para negócios 

baseados na nuvem, como softwares e serviços online. A escalabilidade proporcionada pela 

nuvem tem permitido que pequenas empresas alcancem grandes dimensões de operação sem 

perder a agilidade ou a qualidade de seus serviços. Segundo Anderson, Leal e Anderson 

(1992), essa capacidade de escalar rapidamente é um dos maiores benefícios da digitalização 

para os novos empreendedores. 

Por fim, a digitalização também oferece novas formas de networking e 

colaboração entre empreendedores. Através de plataformas digitais, como LinkedIn e Slack, é 

possível formar comunidades de inovação onde ideias são trocadas, problemas são 

solucionados em conjunto e parcerias estratégicas são formadas. A possibilidade de se 

conectar com outros empreendedores ao redor do mundo cria oportunidades que, 

anteriormente, eram impensáveis para aqueles que estavam localizados em mercados mais 

isolados. As ferramentas digitais oferecem um espaço mais inclusivo, promovendo a 

colaboração e o crescimento coletivo entre os participantes, como destacado por Alvord, 

Brown e Letts (2004). 

 

3.3.1 A expansão do mercado e acessibilidade com a tecnologia 

 

Com o avanço da tecnologia, a expansão do mercado tem se tornado mais 

acessível, proporcionando oportunidades tanto para grandes empresas quanto para 
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empreendedores iniciantes. A tecnologia digital, particularmente a internet e as plataformas 

online, ampliou as possibilidades de alcance de mercado, permitindo que as empresas 

alcancem consumidores em regiões distantes e até globais. Como argumentam Buchanan e 

Faith (1981), a internacionalização das externalidades permite que os efeitos positivos de uma 

inovação ultrapassem fronteiras e beneficiem mercados além daqueles inicialmente 

alcançados. A rápida expansão das empresas, por meio da utilização de tecnologias 

inovadoras, redefine os limites do mercado e também a concorrência de maneira globalizada. 

Essa globalização dos mercados é apoiada por uma série de avanços tecnológicos 

que diminuem as barreiras tradicionais de entrada. Segundo Bygrave (1997), o processo 

empreendedorial é frequentemente impulsionado por novos recursos tecnológicos que 

proporcionam meios mais acessíveis para criar e distribuir produtos e serviços. O uso de 

tecnologias digitais também facilita a comunicação e a personalização da oferta, aproximando 

ainda mais as empresas dos consumidores, o que foi um grande marco para o 

empreendedorismo moderno. 

Ademais, a acessibilidade ao mercado não é apenas uma questão de ampliar a 

distribuição geográfica, mas também de permitir a inclusão de novos segmentos de 

consumidores. Como destacam Cohen, Smith e Mitchell (2006), a sustentabilidade das 

oportunidades empreendedoras depende de como as empresas são capazes de acessar 

mercados até então inexplorados e atender a demandas específicas de nichos de mercado. A 

tecnologia permite que esses mercados se tornem visíveis e que as empresas se tornem mais 

inclusivas, oferecendo produtos adaptados às necessidades de públicos diversos, como em 

áreas remotas ou em países em desenvolvimento. 

A introdução de novas tecnologias também transforma a maneira como as 

empresas se relacionam com seus clientes, criando oportunidades para novos modelos de 

negócios. De acordo com Cervo e Bervian (2002), a metodologia científica para entender os 

mercados em transformação deve levar em conta como as inovações tecnológicas podem 

modificar profundamente os padrões de consumo e as práticas empresariais. A capacidade de 

adaptação dos empreendedores à mudança tecnológica é, assim, um fator-chave para o 

sucesso no cenário atual. 

A utilização de tecnologias emergentes, como IA e Big Data, tem sido uma chave 

importante para a expansão do mercado. Como observado por Dean e McMullen (2007), essas 

tecnologias proporcionam aos empreendedores ferramentas para explorar novas 

oportunidades e otimizar recursos, ajudando a reduzir custos e a melhorar a eficiência 
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operacional. Dessa forma, a tecnologia não só aumenta a acessibilidade ao mercado, mas 

também torna os negócios mais sustentáveis ao permitir um uso mais racional dos recursos. 

Além disso, a tecnologia também facilita a democratização do mercado, tornando-

o mais acessível para micro e pequenos empreendedores. Através de plataformas de e-

commerce, como Amazon e Shopify, os empreendedores conseguem alcançar um público 

global com investimentos relativamente baixos, o que transforma a equação de 

competitividade no mercado. O acesso facilitado à infraestrutura digital cria um terreno mais 

nivelado, permitindo que ideias inovadoras e empreendedores com poucos recursos possam 

competir com grandes corporações. 

A expansão de mercados por meio da tecnologia também representa um impacto 

significativo na concorrência. Segundo a pesquisa de Cyert e March (1963), a concorrência no 

mercado empresarial é amplificada pela facilidade de acesso às informações e pela rápida 

adaptação às mudanças de demanda e preferências dos consumidores. O ambiente digital, que 

inclui redes sociais e plataformas de marketing digital, permite que as empresas ajustem 

rapidamente suas estratégias de marketing, criando uma dinâmica onde a inovação constante 

se torna um requisito para se manter competitivo. 

Ao observarmos o impacto das novas tecnologias no comportamento do 

consumidor, percebemos também um movimento em direção a um mercado mais ágil e 

dinâmico. A acessibilidade proporcionada pelas plataformas digitais também permite que os 

consumidores tenham mais controle sobre suas decisões de compra, o que força as empresas a 

se adaptarem constantemente. Como discutido por Dees (1998), a flexibilidade e a capacidade 

de adaptação são essenciais para os empreendedores, especialmente quando se considera o 

ritmo acelerado das inovações tecnológicas. 

Além disso, a globalização proporcionada pela internet permite a criação de 

mercados locais que podem se expandir para dimensões internacionais de forma quase 

instantânea. Isso transforma o panorama dos negócios, proporcionando novos caminhos para 

o crescimento econômico em áreas antes consideradas periféricas. De acordo com Buchanan e 

Vanberg (1991), o mercado como processo criativo permite que empreendedores aproveitem 

as lacunas existentes e criem novas oportunidades de negócio, desafiando as estruturas 

tradicionais do mercado e estabelecendo novos padrões de competitividade. 

Outro ponto importante a ser observado é o impacto das tecnologias ambientais na 

expansão dos mercados. A crescente demanda por práticas de negócios sustentáveis tem 

levado muitas empresas a adotarem soluções tecnológicas que minimizem o impacto 

ambiental de suas operações. A sustentabilidade, conforme abordado por Cohen e Winn 
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(2007), tornou-se um pilar essencial para a expansão empresarial, especialmente em um 

cenário em que as preferências dos consumidores estão se inclinando cada vez mais para 

marcas que demonstram responsabilidade ambiental. 

Em paralelo, a ascensão das tecnologias verdes tem permitido que 

empreendedores descubram novas oportunidades de mercado em setores como energia 

renovável e agricultura sustentável. A interseção entre inovação tecnológica e preocupação 

ambiental é uma tendência crescente que transforma não apenas o mercado, mas também a 

natureza das oportunidades que os empreendedores buscam. De acordo com Cropper e Oates 

(1992), a incorporação de práticas ambientais inovadoras nas estratégias de negócios pode não 

apenas reduzir custos, mas também abrir novos nichos de mercado que, antes, eram 

inexplorados. 

Além disso, as plataformas digitais permitem que empreendedores de diversas 

partes do mundo colaborem e compartilhem conhecimentos. Como argumenta Casson (2005), 

o conhecimento prévio e a troca de informações entre empreendedores são cruciais para a 

identificação de novas oportunidades. Nesse contexto, a tecnologia se torna um facilitador 

para a expansão do mercado, permitindo que os empreendedores se conectem facilmente com 

outras pessoas que compartilham interesses e objetivos similares. 

A inovação tecnológica, portanto, contribui para a expansão do mercado e 

também redefine as próprias regras do jogo, criando um ambiente onde as oportunidades são 

mais fluidas e dinâmicas. O empreendedor moderno deve ser capaz de antecipar as mudanças 

tecnológicas e se posicionar estrategicamente para aproveitar as novas condições oferecidas 

pelo mercado global. Como defende Chell (2007), a convergência entre empreendedorismo 

social e comercial torna-se cada vez mais evidente, à medida que as tecnologias criam 

oportunidades para o desenvolvimento sustentável e a transformação social. 

Em um cenário onde as mudanças tecnológicas são constantes, a capacidade de 

adaptação dos empreendedores se torna uma das principais competências exigidas. A 

expansão do mercado não é apenas uma consequência da adoção de novas tecnologias, mas 

também da capacidade de usar essas tecnologias de forma estratégica. Assim, o empreendedor 

deve ser um eterno aprendiz, sempre atento às tendências tecnológicas que podem alterar a 

dinâmica de mercado e oferecer novas oportunidades. 

Por fim, é importante destacar o papel do governo e das instituições reguladoras 

na criação de um ambiente que favoreça o uso de tecnologias para a expansão dos mercados. 

A criação de políticas públicas que incentivem a inovação tecnológica e a acessibilidade ao 

mercado pode ser um fator decisivo para o sucesso dos empreendedores. Como bem colocado 
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por Dean e McMullen (2007), as políticas de apoio à inovação são essenciais para a criação de 

um ecossistema empresarial sustentável e dinâmico. 

 

3.3.2 Novos modelos de gestão e estratégias empreendedoras 

 

 A gestão empresarial, especialmente no contexto contemporâneo, é caracterizada 

por um processo complexo de adaptação e inovação. Agostinho (2003) propõe uma reflexão 

sobre as bases científicas da administração, sugerindo que as organizações estão cada vez 

mais imersas em um ambiente volátil e imprevisível, o que exige novos modelos de gestão. 

Nesse sentido, o empreendedorismo surge como uma prática necessária para a sobrevivência 

das organizações, especialmente em tempos de incerteza econômica e social. 

Em um contexto mais amplo, o empreendedorismo não se limita à criação de 

novos negócios, mas também envolve a capacidade de adaptação das instituições às mudanças 

no mercado e à busca constante por inovação. Segundo Ahmad (1994), as organizações 

devem tratar seus líderes acadêmicos e gestores como aprendizes, oferecendo-lhes recursos 

que permitam compreender e aplicar estratégias empreendedoras em diferentes contextos 

organizacionais. Este olhar sobre a aprendizagem organizacional como um processo contínuo 

é crucial para que as práticas de gestão sejam mais dinâmicas e eficazes. 

De acordo com Almeida e outros (2013), o conceito de desemprego tem uma 

relação intrínseca com o empreendedorismo, muitas vezes, sendo visto como um reflexo das 

falhas no mercado de trabalho. Nesse sentido, os novos modelos de gestão devem incorporar 

práticas de intervenção social que não apenas combatam o desemprego, mas também 

incentivem a criação de novos negócios e oportunidades para indivíduos em situação de 

vulnerabilidade. A gestão empreendedora deve, portanto, ser inclusiva, criando soluções para 

os desafios sociais e econômicos. 

Para Andrade (2002), a universidade, enquanto organização complexa, 

desempenha um papel fundamental na formação de líderes empreendedores. A pesquisa e o 

ensino devem ser orientados para a solução de problemas reais, permitindo que os estudantes 

se tornem agentes de mudança e inovação. Este papel transformador da educação superior é 

essencial para a construção de uma sociedade mais empreendedora e adaptável às 

necessidades do mercado. 

A teoria da complexidade, proposta por Axelrod e Cohen (1999), é uma das 

abordagens mais relevantes para entender os novos modelos de gestão. A teoria sugere que, 

em um ambiente altamente dinâmico, as organizações devem adotar estratégias flexíveis e 
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descentralizadas para se adaptarem rapidamente às mudanças. Esse conceito se alinha com a 

necessidade de as organizações incorporarem práticas de gestão empreendedora, em que a 

inovação é constantemente estimulada, e os líderes devem ser capazes de lidar com a 

imprevisibilidade e a complexidade das decisões empresariais. 

No setor da saúde, por exemplo, o cuidado de enfermagem é visto por Backes, 

Erdmann e Buscher (2010) como uma prática empreendedora. Eles argumentam que os 

profissionais de enfermagem podem se beneficiar de uma abordagem empreendedora para 

identificar oportunidades de melhoria no cuidado ao paciente, especialmente em hospitais 

públicos. Esse tipo de gestão permite que as práticas de enfermagem evoluam, oferecendo 

soluções criativas e adaptáveis para os desafios enfrentados pelas equipes de saúde. 

A implementação de novos modelos de gestão em setores como o da saúde 

pública também envolve uma análise crítica dos sistemas de governança. Bandeira-de-Melo e 

Cunha (2006) destacam a importância da grounded theory na construção de um modelo de 

gestão descentralizada, no qual as decisões são tomadas de forma colaborativa e com base em 

dados empíricos. Isso permite maior autonomia das equipes e uma gestão mais próxima das 

necessidades da comunidade atendida. 

O modelo de gestão colegiada, como discutido por Bernardes e outros (2011), 

também exemplifica uma estratégia empreendedora em organizações de saúde. Em hospitais 

públicos, a descentralização das decisões para equipes multidisciplinares melhora a eficiência 

e a qualidade dos serviços prestados, ao mesmo tempo em que oferece uma maior 

participação dos profissionais nas decisões administrativas. Este modelo de gestão favorece a 

inovação e a melhoria contínua, pilares fundamentais de uma abordagem empreendedora. 

Além disso, a educação superior tem um papel crucial no desenvolvimento de 

uma cultura empreendedora. Bernardo e outros (2013) defendem que as instituições públicas 

de ensino superior devem se comprometer com o ensino do empreendedorismo de forma 

integrada aos cursos de gestão empresarial. O fortalecimento do empreendedorismo 

acadêmico nas universidades cria um ambiente propício para o surgimento de novas ideias e 

negócios, preparando os alunos para atuar de forma criativa e estratégica no mercado de 

trabalho. 

Em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 

1996), que estabelece a formação de cidadãos críticos e capazes de contribuir com a 

sociedade, as universidades brasileiras devem adaptar seus currículos para formarem líderes 

que compreendam as demandas do mercado e a importância de serem proativos na criação de 

soluções inovadoras. Assim, o empreendedorismo acadêmico deve ser promovido não apenas 
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por meio de disciplinas específicas, mas também incorporando esses conceitos nas práticas 

pedagógicas diárias. 

Os modelos de gestão devem estar alinhados à regulação e supervisão das 

instituições, conforme o Decreto n.º 5.773, de 2006 (BRASIL, 2006), que define a forma de 

avaliação das instituições de ensino superior. A gestão descentralizada e a autonomia das 

unidades de ensino devem ser balanceadas com uma forte política de controle e 

acompanhamento, a fim de garantir que as práticas empreendedoras nas universidades sejam, 

de fato, eficazes e sustentáveis. 

A Resolução n.º 466, de 2012 (BRASIL, 2012), que regulamenta a ética na 

pesquisa científica, também se aplica ao desenvolvimento de novos modelos de gestão. Ao 

buscar a inovação e o empreendedorismo, as organizações e instituições educacionais devem 

garantir que suas práticas estejam em conformidade com princípios éticos de justiça, 

beneficência e não maleficência. Essa abordagem assegura que as estratégias empreendedoras 

implementadas não só promovam o desenvolvimento econômico, mas também respeitem os 

direitos dos indivíduos e as necessidades da sociedade. 

Os novos modelos de gestão exigem, portanto, uma abordagem integrada que 

considere aspectos sociais, éticos e econômicos. A gestão empreendedora deve ser entendida 

como uma forma de enfrentar os desafios contemporâneos de forma criativa e sempre com 

responsabilidade e consciência do impacto de suas ações sobre a sociedade. Como defendido 

por Ahmad (1994), as organizações que adotam a aprendizagem contínua e a adaptação às 

mudanças têm mais chances de alcançar o sucesso e a sustentabilidade a longo prazo. 

A construção de estratégias empreendedoras também envolve uma reflexão sobre 

o papel das organizações no fortalecimento das economias locais. No caso das universidades e 

escolas técnicas, o ensino do empreendedorismo deve ser visto como uma ferramenta para a 

capacitação dos alunos, preparando-os para contribuir com a geração de empregos e a 

inovação em suas comunidades. Esse tipo de abordagem pode transformar a universidade em 

um polo de desenvolvimento e transformação social. 

A necessidade de adaptação constante às mudanças no mercado é outro aspecto 

importante dos novos modelos de gestão. De acordo com Agostinho (2003), a administração 

deve ser encarada como um campo de conhecimento dinâmico e em constante evolução. Isso 

exige dos gestores uma postura empreendedora que seja capaz de integrar novas tecnologias, 

práticas de gestão inovadoras e uma visão estratégica para enfrentar os desafios do mercado 

globalizado. 
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Por fim, a gestão empreendedora deve ser entendida como um processo contínuo 

de aprendizagem e inovação. As organizações precisam estar preparadas para se reinventarem 

constantemente, incorporando novas práticas e modelos que permitam a adaptação às 

mudanças sociais e econômicas. Segundo Axelrod e Cohen (1999), as organizações que 

conseguem se ajustar de maneira flexível a esses desafios têm maior probabilidade de 

prosperar, tornando-se referências no cenário global. 

Este contexto exige uma revisão das abordagens tradicionais de gestão, 

estimulando a busca por novos caminhos e soluções para problemas que, muitas vezes, 

parecem intransponíveis. A gestão empreendedora, portanto, é fundamental para garantir a 

competitividade das organizações e o desenvolvimento sustentável das economias em um 

mundo cada vez mais globalizado e complexo. 

 

3.4 Desafios enfrentados pelos empreendedores na era digital  

 

O ambiente digital tem se consolidado como um novo desafio para os 

empreendedores contemporâneos. A velocidade com que as tecnologias emergem e se tornam 

parte integrante da vida cotidiana exige dos empresários um comportamento ágil e inovador. 

Como destacado por Chiavenato (2007), a adaptação a novos paradigmas tecnológicos é 

essencial para o sucesso das organizações, e a transformação digital está no centro desse 

processo de adaptação. Os empreendedores precisam entender que, além das ferramentas 

tecnológicas, o mais desafiador é a mudança de mentalidade necessária para operar nesse 

novo ambiente. 

Na era digital, o acesso à informação é instantâneo, e a competitividade é 

ampliada para além das fronteiras locais. Isso implica que os empreendedores devem 

desenvolver uma visão estratégica global, aproveitando-se das novas oportunidades oferecidas 

pelo mercado digital, como a redução de custos com a operação e a possibilidade de alcançar 

públicos em diferentes locais. Segundo Dornelas (2005), a inovação constante no 

desenvolvimento de novos produtos e serviços digitais é uma forma de se destacar neste 

mercado altamente competitivo. 

Além disso, o conceito de empreendedorismo digital abrange questões como a 

integração de ferramentas e plataformas digitais no cotidiano da empresa. De Masi (2000) 

descreve o uso criativo do tempo e dos recursos como uma forma de inovação na qual os 

empreendedores podem aproveitar as possibilidades proporcionadas pela digitalização para 
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explorarem nichos antes inexplorados. Isso envolve tanto a inovação na oferta de produtos 

quanto na forma de prestar serviços e interagir com clientes. 

Os novos desafios não se limitam às questões tecnológicas, pois também 

envolvem questões éticas e legais. A Lei n.º 10.973, de 2004, por exemplo, estabelece a 

regulamentação de parcerias entre universidades e empresas para fomentar a inovação no 

Brasil, como menciona Brasil (2005). A busca por inovação, muitas vezes, esbarra na 

dificuldade de adaptação das normativas legais à velocidade da mudança tecnológica. 

Portanto, o empreendedor precisa estar atento às questões legais que envolvem propriedade 

intelectual, proteção de dados e regulamentações específicas do mercado digital. 

A competitividade no ambiente digital não diz respeito apenas à inovação e 

adaptação tecnológica, mas também ao comportamento empreendedor. De acordo com 

Dornelas (2003), a capacidade de agir de forma inovadora dentro das empresas tradicionais ou 

startups pode ser a diferença entre o sucesso e o fracasso. A cultura organizacional deve ser 

dinâmica, flexível e aberta às novas possibilidades que surgem constantemente no cenário 

digital. 

A crescente complexidade do mercado digital também impõe aos empreendedores 

a necessidade de dominar ferramentas de análise de dados, estratégias de marketing digital e 

gestão de comunidades on-line. A análise de dados tem sido uma ferramenta crucial para os 

negócios, permitindo que as empresas identifiquem tendências de comportamento dos 

consumidores e ajustem suas ofertas de acordo com essas informações. Nesse sentido, 

Dolabela (2008) afirma que a capacitação no uso dessas ferramentas tecnológicas é um fator 

crucial para o sucesso de qualquer empreendedor. 

O empreendedorismo digital também é impactado pela necessidade de uma gestão 

financeira mais ágil e estratégica, já que os recursos necessários para operar no mundo digital, 

muitas vezes, exigem um planejamento mais detalhado e flexível. Segundo Bertherat (1989), 

a estrutura de financiamento e a gestão de capital para startups digitais devem ser baseadas 

em uma visão clara sobre os custos envolvidos e os potenciais retornos de investimento. Isso 

inclui o gerenciamento eficiente de fluxos de caixa, fontes de financiamento alternativas e o 

uso estratégico de capital humano e tecnológico. 

Outro desafio relevante para os empreendedores na era digital é a necessidade de 

conquistar e reter clientes em um mercado saturado de ofertas. Com o aumento da 

concorrência global, a personalização do atendimento ao cliente tornou-se uma estratégia de 

diferenciação. Dornelas (2003) observa que a interação direta com o consumidor, seja por 
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meio de redes sociais ou plataformas de e-commerce, tem se tornado essencial para construir 

uma base sólida de clientes leais e satisfeitos. 

Ainda, um dos desafios significativos é a dificuldade de encontrar e reter 

profissionais qualificados em tecnologia e inovação. O mundo digital exige não apenas a 

formação de equipes capacitadas para lidar com as novas ferramentas, mas também o 

desenvolvimento de uma cultura de inovação que estimule a criatividade e a solução de 

problemas. De acordo com Chiavenato (2007), o fator humano é um dos pilares mais 

importantes para o sucesso no mundo digital, uma vez que são as pessoas que fazem a 

diferença na implementação de ideias e na execução das estratégias da empresa. 

A educação continuada também surge como um fator crítico para os 

empreendedores que buscam se manter atualizados diante das rápidas mudanças tecnológicas. 

Como aponta Dolabela (2006), o empreendedor precisa estar sempre em processo de 

aprendizagem para não ser superado pelos concorrentes. Isso envolve tanto o aprimoramento 

das habilidades técnicas quanto a capacidade de gestão e adaptação a novas formas de 

organização empresarial, como as metodologias ágeis e o trabalho remoto. 

No cenário da transformação digital, muitos empreendedores se deparam com a 

pressão para adotar novos modelos de negócios, como a economia compartilhada, o 

marketing de influenciadores e os marketplaces. Esses modelos representam não só uma 

oportunidade, mas também um grande desafio, pois exigem uma abordagem inovadora e 

flexível. Como afirmam Audy e Morosini (2009), a inovação é a chave para a criação de 

novos negócios e modelos econômicos, mas exige uma visão empreendedora estratégica e 

bem fundamentada. 

Outro ponto crucial é o impacto da IA e da automação nos processos de negócios. 

As empresas digitais estão cada vez mais dependentes dessas tecnologias para otimizar 

operações e reduzir custos. Contudo, o uso da IA apresenta desafios significativos, como a 

necessidade de novos conhecimentos técnicos e uma abordagem ética para o uso de dados 

pessoais. De acordo com Chiavenato (2007), as organizações devem adotar uma postura 

crítica e cuidadosa quanto ao impacto social dessas tecnologias, garantindo a conformidade 

com as normas éticas e legais. 

A segurança da informação é outro aspecto vital para os empreendedores digitais. 

Com o aumento do uso de plataformas online, cresce também o risco de ataques cibernéticos 

e violações de dados. Como destaca Bertherat (1989), a proteção de dados deve ser uma 

prioridade, e as empresas precisam investir em infraestrutura e capacitação para lidar com 

ameaças cibernéticas. Essa necessidade de proteger informações sensíveis e garantir a 
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confiança do cliente é um dos maiores desafios que os empreendedores enfrentam na era 

digital. 

Além da segurança, a questão da sustentabilidade também ganha relevância no 

contexto digital. O empreendedorismo sustentável visa não só à rentabilidade, mas também ao 

impacto social e ambiental das atividades empresariais. Segundo Dolabela (2008), os 

empreendedores devem levar em consideração a sustentabilidade em suas operações, 

buscando alternativas que minimizem os impactos negativos sobre o meio ambiente e 

promovam o bem-estar social. 

Outro desafio importante é a manutenção da inovação constante. Como observa 

Danval (2002), a inovação deve ser um processo contínuo dentro das organizações, 

especialmente nas empresas digitais. Isso significa que os empreendedores devem estar 

sempre em busca de novos processos, novos produtos e novas formas de agregar valor ao seu 

público-alvo. Para isso, é necessário criar um ambiente organizacional que favoreça a 

criatividade e o pensamento inovador. 

Contudo, os desafios impostos pela rápida evolução tecnológica também são 

evidentes. "Empresas que não se atualizam constantemente correm o risco de perder 

competitividade, sendo essencial que gestores e empreendedores adotem estratégias contínuas 

de aprendizado e inovação" (FRICK; FRICK, 2011, p. 58). 

O financiamento de startups tecnológicas continua sendo um fator limitante para 

muitos empreendedores. "A captação de recursos para negócios inovadores requer um 

planejamento sólido e um modelo de negócios escalável, fatores fundamentais para atrair 

investidores" (SAHLMAN, 1997, p. 72). 

Por fim, a colaboração e as parcerias estratégicas também surgem como elementos 

fundamentais para o sucesso no ambiente digital. A criação de redes de colaboração, como as 

startups, que se unem para compartilhar recursos e expertise, é uma forma eficaz de enfrentar 

os desafios do mercado digital. Segundo Bertherat (1989), a colaboração entre diferentes 

empresas e instituições pode ser um potente motor de inovação, permitindo aos 

empreendedores acessar novos mercados e tecnologias. 

Esses desafios colocam os empreendedores digitais em uma posição complexa, 

em que é necessário não apenas adaptar-se às novas ferramentas e tecnologias, mas também 

desenvolver habilidades de gestão, inovação e ética, para garantir a sustentabilidade e o 

sucesso a longo prazo. 
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3.4.1 A competição aumentada e a saturação de mercado 

 

A globalização tem transformado radicalmente a competição entre empresas. Com 

o avanço das tecnologias de comunicação e transporte, as barreiras geográficas se tornaram 

mais tênues, permitindo que empresas de diferentes regiões do mundo se conectem com 

mercados globais. Isso resulta em uma competição cada vez mais acirrada, especialmente em 

setores com alta demanda e oferta. Como Britto (2004) observa em sua dissertação, a 

competitividade paulista é diretamente impactada por essa competição global, exigindo que 

empresas adotem estratégias de inovação para manterem sua posição no mercado. A saturação 

de mercados, portanto, é um fenômeno inevitável, uma vez que mais empresas entram em 

áreas já disputadas, reduzindo as oportunidades para novos entrantes. 

Além disso, é importante considerar que a saturação do mercado não afeta apenas 

as grandes corporações, mas também as pequenas e médias empresas. A busca incessante por 

nichos inexplorados tem levado muitas delas a adaptar seus produtos e serviços para atender a 

um público cada vez mais exigente. Jussani (2009) aponta que, no setor de autopeças, a 

decisão de customização de produtos tornou-se uma estratégia fundamental para empresas que 

buscam se diferenciar em um mercado saturado. A globalização, nesse contexto, exige um 

nível de sofisticação nas estratégias de marketing, com foco em diferenciação e segmentação 

de mercado. 

Porter (2009), em sua obra sobre competição, descreve a importância das cinco 

forças competitivas que definem o nível de competitividade em um mercado. Entre essas 

forças, a rivalidade entre concorrentes é uma das mais significativas, principalmente em 

mercados saturados. A constante pressão por preços mais baixos e melhores ofertas pode 

fazer com que empresas abandonem suas estratégias originais para competir de maneira mais 

agressiva, o que, a longo prazo, pode resultar em perda de qualidade e de identidade. A 

saturação de mercado leva as empresas a repensarem seus modelos de negócios para garantir 

sua sobrevivência e relevância. 

No entanto, a saturação de mercado também pode gerar oportunidades para 

inovações. Como Kotler e Armstrong (2007) ressaltam, os mercados saturados oferecem um 

terreno fértil para a inovação, pois forçam as empresas a pensarem fora da caixa. A pressão da 

concorrência pode acelerar o desenvolvimento de novos produtos e serviços, permitindo que 

as empresas se destaquem em nichos específicos. É nesse cenário que as empresas precisam 

adotar uma mentalidade mais ágil, buscando maneiras criativas de se posicionarem diante dos 

consumidores. 
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As empresas também devem considerar a mudança no comportamento do 

consumidor como um fator crítico no processo de saturação de mercado. Malhotra (2001) 

argumenta que a pesquisa de mercado é essencial para entender as necessidades e desejos dos 

consumidores, principalmente em um ambiente saturado. A compreensão dessas mudanças no 

comportamento do consumidor pode ajudar as empresas a ajustar suas ofertas, tornando-se 

mais relevantes para o público-alvo. 

A dinâmica do mercado internacional é complexa, especialmente quando se 

considera o comportamento dos consumidores em diferentes culturas. A globalização da 

competição não significa simplesmente a expansão geográfica, mas também a adaptação das 

ofertas para atender às diferentes demandas de consumidores ao redor do mundo. 

A saturação de mercado, portanto, não é um fenômeno isolado, mas parte de um 

processo global mais amplo. As empresas precisam entender que, em um mundo cada vez 

mais globalizado, a competição não se limita mais ao mercado local, mas se estende por 

diversas regiões. Esse desafio pode ser encarado como uma oportunidade para inovar e 

explorar novos nichos, mas também exige uma gestão estratégica cuidadosa para garantir a 

sustentabilidade e o sucesso no longo prazo. 

 

3.4.2 A adaptação tecnológica e a resistência ao novo 

 

 A adaptação tecnológica é um dos maiores desafios enfrentados pelas empresas 

nos dias de hoje, especialmente quando se trata de novas ferramentas e sistemas. A resistência 

ao novo é um fenômeno observado com frequência, muitas vezes, devido à falta de 

familiaridade ou ao medo das mudanças. Amorim, Pereira e Gonçalves (2023), ao discutirem 

os desafios e benefícios do eSocial, destacam como a implementação de novas tecnologias 

pode ser vista como um obstáculo pelas organizações, principalmente quando elas demandam 

reestruturação de processos já consolidados. O eSocial, por exemplo, obrigou muitas 

empresas a adaptarem seus sistemas de gestão, o que gerou resistência, mas, ao mesmo 

tempo, trouxe benefícios em termos de eficiência e conformidade. 

Esse comportamento de resistência é algo que transcende a simples falta de 

interesse em novas tecnologias. Segundo Borges (2022), a adaptação ao novo exige uma 

mudança de mentalidade, especialmente entre os profissionais de contabilidade, que precisam 

se atualizar constantemente para atender às exigências do mercado. A tecnologia, quando bem 

implementada, pode melhorar a produtividade e a precisão nas operações, mas os 

profissionais devem estar dispostos a aprender e adaptar suas rotinas. A resistência ao novo 
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pode ser superada com treinamentos eficazes e com o envolvimento dos colaboradores no 

processo de adaptação, como argumentam Cardoso e Amorim (2023) ao analisarem o impacto 

do marketing digital no setor de contabilidade. 

No entanto, a adaptação tecnológica não se resume apenas à implementação de 

novos sistemas ou plataformas. A mudança de processos internos também é essencial para 

garantir a eficácia das inovações. Costa (1988) descreve a evolução histórica da contabilidade 

e como, ao longo do tempo, ela se adaptou às novas demandas tecnológicas. O surgimento de 

sistemas automatizados de contabilidade, por exemplo, foi um marco importante na transição 

de práticas manuais para digitais. A resistência nesse processo, muitas vezes, está relacionada 

à falta de compreensão sobre os benefícios da mudança, o que torna essencial uma gestão de 

mudanças bem estruturada, para facilitar a transição. 

A IA é outro exemplo claro de inovação tecnológica que gera resistência. Cozman 

e Neri (2021) exploram as tendências e avanços da IA, destacando como sua incorporação em 

diversos setores, como o da contabilidade, pode transformar práticas tradicionais. Essa 

ferramenta pode automatizar processos complexos, reduzir erros humanos e permitir uma 

análise de dados mais precisa. No entanto, muitos profissionais, principalmente os mais 

experientes, têm dificuldade em confiar plenamente nas máquinas para a execução de tarefas 

antes realizadas manualmente, o que pode gerar uma resistência significativa à adoção de IA. 

A contabilidade de custos, por exemplo, tem se beneficiado enormemente da 

automação, mas a transição de métodos tradicionais para o uso de sistemas digitais ainda é um 

processo lento. Crepaldi e Crepaldi (2018) abordam a contabilidade de custos como uma 

disciplina essencial para a gestão eficiente das finanças empresariais. A introdução de 

softwares avançados de contabilidade tem permitido uma análise mais detalhada e precisa dos 

custos, mas a implementação dessas ferramentas requer uma adaptação das práticas contábeis 

que muitos profissionais resistem em aceitar. 

Dallariva (2023) aborda como o uso de ferramentas de Data Analytics e Business 

Intelligence pode revolucionar o setor comercial das empresas, tornando a tomada de decisões 

mais baseada em dados do que em intuições. No entanto, a resistência à tecnologia é uma 

barreira significativa para a adoção dessas ferramentas. Muitos gestores ainda têm dificuldade 

em entender a importância de se basear em dados para tomar decisões estratégicas. A 

resistência ao novo pode, portanto, ser um reflexo de uma cultura organizacional que ainda 

valoriza práticas tradicionais em detrimento da inovação tecnológica. 

A evolução da contabilidade no Brasil, como destacam Hansen (2001) e Franco 

(1988), mostra um padrão de adaptação gradual às mudanças tecnológicas. A resistência a 
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essas mudanças é um reflexo das práticas profundamente enraizadas e da falta de confiança 

nas novas abordagens. No entanto, como essas duas obras exemplificam, a evolução 

tecnológica, mesmo que lenta, é essencial para o crescimento do setor. A contabilidade, assim 

como outras áreas, precisa se adaptar para atender às demandas de um mercado globalizado e 

cada vez mais digital. 

A resistência ao novo também pode ser entendida como um reflexo de um medo 

inerente à mudança. Quando os profissionais não compreendem completamente os benefícios 

da tecnologia, há uma tendência natural de resistência. A educação e a formação contínua são 

fundamentais para superar esse obstáculo. Como Borges (2022) defende, os cursos de 

contabilidade precisam estar alinhados às exigências do mercado de trabalho, preparando os 

profissionais para as mudanças tecnológicas que virão. Isso inclui não apenas o domínio das 

novas ferramentas, mas também a compreensão de como elas podem ser aplicadas de maneira 

eficaz no contexto empresarial. 

Além da educação formal, a experiência prática também desempenha um papel 

crucial na adaptação tecnológica. A resistência pode ser superada quando os profissionais têm 

a oportunidade de aplicar novas tecnologias em cenários reais. Cardoso e Amorim (2023) 

observam que, ao implementarem estratégias de marketing digital nos escritórios de 

contabilidade, a experimentação e o aprendizado prático foram essenciais para a aceitação das 

novas ferramentas. Esse processo de aprendizado ativo permite que os profissionais 

entendam, na prática, os benefícios das mudanças tecnológicas. 

Outro aspecto relevante é a gestão da mudança dentro das organizações. Amorim, 

Pereira e Gonçalves (2023) sugerem que a implementação de novos sistemas, como o eSocial, 

seja acompanhada de uma gestão de mudança eficaz, que considere as necessidades dos 

colaboradores e os desafios que eles enfrentam. A resistência ao novo não deve ser vista como 

uma falha dos profissionais, mas sim como uma reação natural à introdução de elementos 

desconhecidos. Assim, a gestão de mudanças deve ser cuidadosa e incluir treinamento 

contínuo, comunicação clara e envolvimento de todos os stakeholders no processo. 

A adaptação tecnológica é, também, um reflexo da evolução cultural das 

organizações. No contexto da contabilidade, como argumenta Costa (1988), a cultura 

organizacional pode ser tanto um facilitador quanto um obstáculo para a adoção de novas 

tecnologias. Organizações que promovem uma cultura de inovação e aprendizagem contínua 

tendem a adotar mais rapidamente as novas ferramentas tecnológicas, enquanto aquelas com 

uma cultura mais conservadora enfrentam maior resistência. A mudança de cultura é, 

portanto, um elemento essencial para superar a resistência ao novo. 
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O processo de adaptação tecnológica é contínuo, e não um evento isolado. O que 

começa como uma resistência pode se transformar em uma aceitação gradual à medida que os 

profissionais se familiarizam com os benefícios das novas tecnologias. Dallariva (2023) 

destaca a importância de se manter atualizado no campo da Data Analytics e Business 

Intelligence, enfatizando que a resistência pode ser reduzida com o tempo, conforme as 

ferramentas se tornam mais familiares, e suas vantagens, mais evidentes. 

Por fim, o desafio da adaptação tecnológica na contabilidade e em outros setores 

está longe de ser resolvido, mas é um processo que continua a evoluir. Como afirmam 

Cozman e Neri (2021), a IA e outras inovações digitais estão mudando rapidamente a forma 

como as empresas operam, e a resistência ao novo, embora presente, não pode impedir o 

avanço. A adaptação tecnológica é uma questão de sobrevivência no mundo contemporâneo, e 

as empresas que resistem ao novo podem ficar para trás, perdendo oportunidades valiosas de 

crescimento e inovação. 
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4 METODOLOGIA 

 

Esta seção descreve os procedimentos adotados na pesquisa, detalhando sua 

classificação, os métodos utilizados para a coleta e análise de dados, bem como a 

caracterização do objeto de estudo. O objetivo é assegurar a transparência e a 

reprodutibilidade da investigação. 

 

4.1 Tipo de pesquisa  

 

 O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e qualitativa, em que foi 

realizado um estudo multicasos, que se baseou em uma análise bibliográfica, visando deixar o 

pesquisador diretamente em contato com tudo que já foi escrito, proporcionando auxílio para 

as pesquisas, meios de definições sobre o assunto tratado (MARCONI; LAKATOS, 2010). 

 De acordo com Gil (2016), a pesquisa exploratória tem como principal objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, tornando-o mais explícito e auxiliando na 

formulação de hipóteses.  

A pesquisa qualitativa se justifica pela necessidade de interpretação dos dados 

coletados a partir de uma perspectiva subjetiva, considerando as percepções e experiências 

dos participantes. Segundo Creswell (2014), a abordagem qualitativa permite compreender 

fenômenos sociais a partir da análise de significados e contextos, sendo apropriada para 

investigações que envolvem aspectos subjetivos e relacionais. 

Foram abordados três perfis de empreendedores do ramo alimentício para 

compreender se fazem a utilização de tecnologias em seus negócios e o impacto delas neles. 

Segundo Yin (1994), o estudo multicasos envolve mais que um simples caso, pois cada um é 

estudado cuidadosamente e os resultados são previstos, tendo a comprovação dos dados 

coletados. 

Além disso, o estudo adota um método descritivo, pois visa descrever a relação 

entre o empreendedorismo e a tecnologia das organizações, detalhando como esses fatores se 

manifestam na prática. A pesquisa descritiva, segundo Vergara (2015), tem o propósito de 

retratar as características de um fenômeno sem a intenção de interferir ou modificá-lo.  

Para garantir a ética na condução da pesquisa e o respeito aos direitos dos 

participantes, foi elaborado e aplicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme as diretrizes estabelecidas pela Resolução n.º 510/2016 do Conselho 
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Nacional de Saúde. O TCLE teve como objetivo informar, de maneira clara e acessível, os 

propósitos da pesquisa, os procedimentos envolvidos, os possíveis riscos e benefícios, bem 

como assegurar o direito à recusa ou à desistência a qualquer momento, sem prejuízo aos 

participantes. 

Antes da coleta de dados, todos os voluntários foram convidados a ler o 

documento, com a oportunidade de esclarecer dúvidas diretamente com a pesquisadora 

responsável. Apenas após a manifestação do consentimento livre, por meio da assinatura do 

termo, foi iniciada a participação de cada indivíduo na pesquisa. A aplicação do TCLE reforça 

o compromisso com a transparência, autonomia e proteção dos envolvidos, sendo um 

elemento essencial para a validade ética e científica deste estudo. 
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4.2 Coleta, tratamento e análise dos dados 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de roteiro de entrevistas 

semiestruturadas, conforme Apêndice A, com os empreendedores do ramo alimentício, 

permitindo explorar suas percepções sobre o papel da tecnologia no empreendedorismo. As 

entrevistas ocorreram presencialmente entre os dias 19 e 21 de junho, com duração média de 

20 minutos cada. Durante esse período, as respostas foram registradas diretamente no 

computador pela pesquisadora, garantindo agilidade na transcrição e organização dos dados. 

O critério de seleção dos participantes seguiu a técnica de amostragem por 

conveniência, considerando os proprietários das organizações. Foram entrevistados três 

gestores, cujas organizações possuem um histórico consolidado no ramo de atuação. Para 

preservar o sigilo dos participantes e possibilitar futuras publicações, os nomes das 

organizações foram omitidos. 

Após a coleta, as respostas foram transcritas de forma literal, ou seja, exatamente 

como foram ditas pelos entrevistados, garantindo a fidelidade às informações fornecidas. As 

transcrições foram organizadas, inicialmente, por categorias temáticas, facilitando a análise de 

conteúdo. Essa análise foi conduzida conforme a proposta de Bardin (2011), permitindo a 

categorização das respostas em temas principais, identificando padrões e recorrências nos 

discursos dos entrevistados. A análise foi realizada com base no referencial teórico 

previamente estabelecido, buscando identificar convergências e divergências entre os dados 

empíricos e as teorias discutidas.  

 

4.3 Caracterização do objeto de estudo 

 

 O objeto de estudo desta pesquisa são empreendimentos de diferentes perfis, 

sendo um deles o que se originou sem a tecnologia, e assim permanece até a data de coleta 

dos dados desta pesquisa. O segundo empreendimento iniciou suas atividades sem tecnologia 

e teve de implementar no decorrer do tempo de sua atuação. E, por fim, o terceiro perfil é de 

um empreendimento mais moderno, que já começou suas atividades com a tecnologia dentro 

do seu modelo de negócio. 

Os sujeitos da pesquisa foram os gestores dessas organizações, uma vez que 

ocupam posições estratégicas e podem fornecer informações valiosas sobre a influência da 

tecnologia no desenvolvimento e na gestão dos negócios. Os participantes apresentaram 
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variações em termos de tempo de atuação no setor e escopo das iniciativas, o que contribui 

para uma compreensão mais ampla do fenômeno investigado. 

A diversidade de perfis dos empreendimentos é relevante para o objetivo do 

estudo, pois permite comparar diferentes trajetórias e estratégias relacionadas ao uso da 

tecnologia. Essa abordagem possibilita identificar padrões, desafios e oportunidades 

específicos de cada perfil, enriquecendo as conclusões e contribuindo para uma compreensão 

mais aprofundada do papel da tecnologia no empreendedorismo em diferentes contextos. A 

análise dessas diferenças e semelhanças entre os empreendimentos reforça a importância de 

compreender as dinâmicas de adoção tecnológica e seus impactos no desenvolvimento 

empresarial. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base nas entrevistas realizadas, foi possível identificar padrões relevantes na 

influência da tecnologia sobre o empreendedorismo. A análise foi, conforme roteiro de 

entrevista semiestruturado do Apêndice A, estruturada em seis eixos: dados gerais do 

entrevistado, transformações e impactos tecnológicos, oportunidades criadas pela tecnologia, 

desafios na adoção de tecnologias, estratégias e oportunidades tecnológicas e considerações 

finais. 

 

5.1 Perfil dos entrevistados  

 

O primeiro entrevistado é um empreendedor do setor de comércio de bairro, com 

36 anos, pós-graduado em Gestão Pública. Está à frente de uma mercearia familiar há oito 

anos, negócio fundado por seu pai há 35 anos. A empresa, inscrita no Simples Nacional, 

possui dois funcionários e realiza vendas apenas em formato presencial. No passado, a 

estrutura demandava mais mão de obra, principalmente porque o próprio empreendedor 

buscava mercadorias diretamente nos fornecedores. Atualmente, com a redução da demanda e 

entrega realizada por transportadoras terceirizadas, o quadro funcional foi reduzido. O 

entrevistado citou o alto custo da contratação como fator impeditivo para expansão da equipe. 

O segundo entrevistado é um produtor rural de 31 anos, com pós-graduação em 

Proteção de Plantas. Atua na produção e comercialização de verduras e legumes há quatro 

anos. Inicialmente sem tecnologias, foi incorporando-as ao longo do tempo. Não possui 

funcionários e atende toda a cidade por meio de vendas na modalidade delivery, com apoio de 

canais digitais como WhatsApp e Instagram. A gestão do negócio é feita por meio de 

planilhas eletrônicas (Excel) e do sistema fiscal SIARE. 

O terceiro entrevistado é um empreendedor individual de 29 anos, bacharel em 

Administração, que está à frente de um negócio de hamburgueria artesanal há 10 meses.  

Registrado como MEI (Microempreendedor Individual), o negócio conta atualmente com 

quatro funcionários, três deles terceirizados. Inicialmente, sua operação começou com cinco 

colaboradores, mas, após uma readequação no layout operacional, foi possível reduzir a 

equipe em uma pessoa, mesmo com o aumento da demanda. A empresa atua exclusivamente 

no modelo de atendimento por delivery, sem presença física de loja ou atendimento 

presencial. Desde sua fundação, o quadro funcional tem se mantido estável após essa primeira 

otimização. A tecnologia já foi implementada desde a fundação da empresa, utilizando 
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Instagram e Facebook, com as ferramentas de tráfego pago e tráfego orgânico, e pelas 

ferramentas de WhatsApp, grupos e listas de transmissão, além de planilhas de Excel com 

controle de estoque, fluxo de caixa e precificação de produtos. 

 

5.2 Análise das transformações e impactos tecnológicos  

 

As percepções e práticas tecnológicas dos três entrevistados revelam contrastes 

importantes sobre a inserção da tecnologia em pequenos empreendimentos, seus impactos e as 

formas como esses recursos são (ou não são) incorporados à rotina de gestão. 

O primeiro entrevistado afirma que utiliza um sistema digital apenas para controle 

fiscal e de estoques, e que sua adoção ocorreu exclusivamente para cumprimento de 

exigências legais. Segundo ele, esse sistema não contribui para as tomadas de decisão, o que 

indica uma desconexão entre o uso da tecnologia e a gestão estratégica do negócio. 

Essa percepção revela uma lacuna de capacitação ou integração tecnológica, 

conforme discutido por Sahlman (1997), que destaca a importância de um planejamento 

estruturado e da tomada de decisão baseada em dados para o crescimento sustentável dos 

empreendimentos. Auvinet e Lloret (2015) complementam essa visão ao afirmar que, mesmo 

com ferramentas disponíveis, a falta de preparo ou conhecimento impede que os dados sejam 

traduzidos em insights gerenciais. O entrevistado ainda adota métodos manuais para o 

controle de estoque e reposição, como a conferência visual e anotações em caderno, práticas 

que limitam a eficiência e a capacidade analítica do negócio. 

Essa abordagem também demonstra resistência ao novo, um comportamento que 

pode ser associado à acomodação de prestadores de serviço, já que o sistema fiscal é 

terceirizado e o próprio empreendedor não se aprofunda em sua utilização. A cultura 

organizacional tradicional, herdada da gestão do pai, molda a forma como o negócio opera, 

com pouca abertura à transformação. 

Além disso, o entrevistado rejeita o uso de canais digitais de vendas e marketing, 

alegando que seu comércio é voltado ao público do próprio bairro e consolidado por meio do 

boca a boca. Essa confiança em uma forma tradicional de divulgação ignora a realidade atual 

de mercado competitivo e saturado, onde a presença digital passou a ser fator crítico de 

sucesso. Como destaca Kotler e Armstrong (2007), ao analisarem a evolução do marketing 

bancário, setores antes desinteressados por estratégias de marketing tiveram de se adaptar para 

manter a competitividade, o que pode ser transposto ao varejo alimentar local. 
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Outro ponto relevante, que foi mencionado pelo empreendedor, é o medo de um 

aumento repentino da demanda e a incapacidade de supri-la, caso viesse a adotar plataformas 

digitais. Essa preocupação, embora legítima, revela ausência de planejamento para 

escalabilidade, tema discutido por Anderson, Leal e Anderson (1992). Demonstra, também, 

como a falta de um plano sólido de crescimento pode levar à inércia diante de oportunidades 

de expansão, conforme apontado por Sahlman (1997).  

Em sua análise setorial, o empreendedor cita que tecnologias, como aplicativos de 

delivery, transformaram o setor, mas reforça que essas inovações não se aplicam ao seu 

negócio. Isso reforça sua posição conservadora e desconectada das transformações que têm 

reconfigurado a lógica de consumo. 

Em contraponto, o segundo entrevistado apresenta um perfil mais proativo e 

aberto à tecnologia. Relata que utiliza o Microsoft Excel para controle de vendas, pedidos e 

dados financeiros, e o SIARE, para fins fiscais. Diferentemente do primeiro caso, ele afirma 

que os dados gerados são fundamentais para a tomada de decisões, pois fornecem 

informações mais precisas, o que permite maior controle e planejamento do negócio. Essa 

postura se alinha à visão de Einav e Levin (2014), que defendem o uso de dados como base 

para decisões gerenciais mais informadas, bem como às abordagens contemporâneas de 

Dallariva (2023), que destaca a importância do uso de indicadores para pequenas empresas. 

Além da gestão interna, o entrevistado utiliza as redes sociais Instagram e 

WhatsApp como ferramentas de divulgação e venda. Reconhece que ainda há espaço para 

melhorias, mas destaca que essas plataformas permitem uma comunicação mais direta e 

personalizada, com foco na fidelização. Essa abordagem está de acordo com os benefícios das 

plataformas digitais, destacados por Tech Pro Research (2014) e Enago Academy (2015), que 

apontam o marketing digital como uma solução de baixo custo e alto alcance, particularmente 

relevante para pequenos empreendedores. 

A pandemia do Coronavírus foi o ponto de virada desse empreendedor, em que o 

atendimento presencial tornou-se inviável, o que exigiu adaptação rápida. Esse 

comportamento reflete a capacidade de adaptação, conforme destacado por Dantas e Goes 

(2020), e a flexibilidade empreendedora, mencionada por Dees (1998), permitindo ao 

produtor ampliar o alcance dos seus produtos e manter a operação. Ele reconhece, ainda, que 

os aplicativos de delivery foram os responsáveis por transformar o setor de alimentação nos 

últimos anos, percepção que se alinha diretamente com a digitalização dos modelos de 

negócio, marcando uma ruptura significativa na forma de vender e consumir alimentos. 
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O terceiro entrevistado representa um perfil mais moderno e dinâmico, conforme 

mencionado por Frick e Frick (2011), com forte orientação ao uso estratégico da tecnologia, 

que consiste desde a criação do negócio, há apenas 10 meses. Diferentemente do primeiro 

caso, ele já iniciou sua operação com o apoio de ferramentas digitais básicas, como planilhas 

de Excel, para controle de estoque, fluxo de caixa, precificação e análise de vendas. De acordo 

com o entrevistado, essas informações são fundamentais para o planejamento semanal da 

produção e reposição de estoque, bem como para avaliar o desempenho de cada produto. Em 

concordância com Sahlman (1997), essa prática evidencia uma gestão orientada por dados que 

são acessíveis para a organização. 

Além disso, o seu ponto forte é o uso intensivo de canais digitais para vendas e 

divulgação, utilizando o Instagram, Facebook (com tráfego orgânico e pago), WhatsApp e um 

aplicativo de delivery, para alcançar seu público. Essa abordagem digital é considerada por ele 

essencial para a sobrevivência do negócio, que funciona exclusivamente por delivery, sem 

ponto físico. Nesse sentido, sua visão está alinhada com a de Agraval e outros (2015), 

havendo estratégias e práticas empresariais que impactam diretamente em seu negócio. 

Quando interrogado sobre o uso de tecnologias, ele reconhece que ferramentas 

tecnológicas são essenciais para otimizar processos. Relatou que houve a aquisição de uma 

prensa semiautomática de bifes, que reduziu em 70% o tempo de produção, e a reorganização 

do layout da cozinha em formato de linha de produção, permitindo manter o mesmo nível de 

demanda com uma pessoa a menos desde a sua inauguração. Essas práticas demonstram visão 

empreendedora voltada à eficiência operacional e ao uso racional da tecnologia como suporte 

ao crescimento, conforme discutido por Dantas e Goes (2020) e Dees (1998). 

O entrevistado também identifica a pandemia do Coronavírus como marco para a 

transformação do setor de alimentação, ao destacar o crescimento dos serviços de delivery e o 

papel central da internet e dos aplicativos no novo modelo de consumo. Seu entendimento 

está em consonância com a literatura sobre a digitalização dos negócios e demonstra que, 

conforme mencionado por Bessant e Tidd (2009), a inovação tecnológica, especialmente os 

canais digitais, permite que os empreendedores se adaptem às mudanças do mercado, não 

apenas facilitando a operação, mas também sendo indispensável o seu uso.   

Ao contrário do primeiro entrevistado, que demonstra resistência e inviabilidade 

quanto à adoção tecnológica, e de forma mais madura que o segundo, que ainda enfrenta 

limitações na automação no seu processo produtivo, o terceiro caso mostra um empreendedor 

que está recentemente no mercado, mas com forte consciência do papel estratégico da 

tecnologia na gestão e na entrega de valor ao consumidor. Sua postura mostra que seu modelo 



55 
 

de negócio foi originado dentro da era digital, com maior adaptabilidade, além de baixo custo 

fixo e uso inteligente de ferramentas tecnológicas. 

 

5.3 Oportunidades criadas pela tecnologia 

 

A análise das entrevistas revelou percepções contrastantes quanto às 

oportunidades que a tecnologia pode oferecer aos pequenos empreendedores. A ausência de 

uso estratégico da tecnologia por parte do primeiro entrevistado, em oposição à adoção 

consciente e vantajosa pelo segundo e o terceiro, evidencia níveis distintos de compreensão 

sobre o papel transformador da inovação digital no ambiente de negócios. 

No caso do primeiro entrevistado, a não utilização de ferramentas tecnológicas 

voltadas à gestão impossibilitou a aplicação de perguntas desta seção, o que, por si só, 

constitui um dado significativo. A inexistência de ações ou interesse prático na utilização da 

tecnologia como alavanca de crescimento revela uma limitação na percepção de oportunidade, 

como já discutido no tópico anterior. 

Essa postura se relaciona diretamente com o conceito de “resistência ao novo”, 

evidenciado por Cecez-Kecmanovic e outros (2014) ao afirmarem que muitos pequenos 

empreendedores não compreendem plenamente os benefícios da mudança tecnológica, 

principalmente por não enxergarem as vantagens tangíveis da transformação digital ou por 

receio de impactos operacionais. Trata-se de um caso clássico de visão gerencial acomodada, 

na qual o negócio se sustenta apenas sobre rotinas tradicionais, como o boca a boca, limitando 

sua capacidade de expansão e inovação. 

Em contrapartida, o segundo entrevistado relatou que a tecnologia teve impacto 

direto no crescimento do seu negócio, especialmente na ampliação do alcance dos seus 

produtos. A utilização de redes sociais como Instagram e WhatsApp permitiu que ele se 

conectasse com um público maior, antes limitado à venda presencial. Isso se alinha ao que 

Ahmed e McQuaid (2005) destacam como exploração de novos mercados através das 

tecnologias digitais, que permitem redução de barreiras geográficas e maior penetração de 

mercado, mesmo para negócios de pequeno porte. 

Além disso, ao afirmar que a tecnologia democratizou o acesso ao 

empreendedorismo, o entrevistado reconhece que ferramentas simples, como o Excel e redes 

sociais, permitiram empreender com baixo custo e sem a necessidade de infraestrutura 

tecnológica robusta. Essa visão está de acordo com os estudos de Alvord, Brown e Letts 

(2004), que apontam a tecnologia como meio de empoderamento de empreendedores 
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marginalizados e facilitadores de mudanças econômicas inclusivas. Douglas e Prentice (2019) 

também destacam que plataformas digitais e tecnologias acessíveis, como IA e aprendizado 

de máquina, democratizam o acesso a capital, visibilidade e canais de venda, ampliando o 

potencial de impacto de pequenos negócios. 

Contudo, é importante observar que, mesmo reconhecendo essas vantagens, o 

entrevistado afirmou não ter buscado criar algo novo com a tecnologia, optando por se manter 

atualizado por meio da observação do mercado e de redes sociais. Essa abordagem evidencia 

uma postura de inovação contínua e incremental, descrita por Danval (2002), mas que 

também pode ser entendida como acomodação estratégica dentro do seu nicho, ou, ainda, 

como uma estratégia de adaptação em vez de disrupção, ou seja, o foco é na melhoria do que 

já funciona, e não necessariamente na reinvenção do modelo de negócio. 

A ausência de estratégias tecnológicas ou de criação de novos canais de vendas 

representa, portanto, não apenas uma falta de ação, mas a não exploração de oportunidades 

hoje amplamente disponíveis, o que reduz drasticamente a competitividade do negócio diante 

de um mercado cada vez mais digitalizado. 

O terceiro entrevistado representa um empreendedor que já nasce inserido na era 

digital. Seu negócio de delivery foi originado em tecnologias digitais, sendo elas não somente 

ferramentas auxiliares, mas essenciais para a existência da empresa. Ele afirma que, sem 

aplicativos como de delivery e plataformas digitais como Instagram, Facebook e WhatsApp, 

sua operação não seria viável. A questão de não possuir ponto físico e estar apenas no meio 

online demonstra uma compreensão avançada sobre o potencial das tecnologias na criação de 

modelos de negócio flexíveis e escaláveis. 

Além do uso funcional, o entrevistado revela um ponto de vista estratégico ao 

afirmar que seu marketing é 100% digital, sem o uso da divulgação do boca a boca, com a 

produção de conteúdo adaptada ao comportamento do público e segmentação ativa por meio 

de tráfego pago. Isso é descrito por Baggio & Baggio (2014) como novas formas de 

relacionamento e experiências mais personalizadas e eficientes com seu público, além de 

realizar sorteios nas redes sociais, criação de combos promocionais, comunicação com o 

cliente e feedback sobre a experiência do consumo, estratégias que se alinham com as 

abordagens de inovação incremental descritas por Danval (2002). 

Ao questionar sua visão sobre a tecnologia democratizar o empreendedorismo, ele 

revelou que a tecnologia ampliou a “praça de atuação” em todos os cenários e permitiu que 

mais consumidores conhecessem os produtos. Conforme argumentam Alvord, Brown e Letts 

(2004), ferramentas tecnológicas acessíveis reduzem barreiras de entrada e viabilizam 
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modelos de negócio com menor custo operacional. O entrevistado é um exemplo disto, tendo 

criado um empreendimento competitivo com base em ferramentas simples, como planilhas de 

Excel, mídias sociais e um aplicativo local de delivery. 

Adicionalmente, o entrevistado demonstrou intenção de diversificar seus 

planejamentos não somente no ramo alimentício, mas ao iniciar o projeto de outro negócio de 

higienização de ar-condicionado, o que indica que ele enxerga a tecnologia não apenas como 

suporte, mas como geradora de novas possibilidades empreendedoras. Essa iniciativa aponta 

para uma mentalidade de inovação e diversificação no contexto atual.   

Por fim, descreveu que sua forma de acompanhar as tendências do mercado é 

baseada no consumo de conteúdo de especialistas nas redes sociais e no feedback direto dos 

clientes. Essa postura se alinha ao pensamento de Lopes e Teixeira (2020), que mencionam 

que este comportamento reforça a ideia de que a transformação tecnológica cria 

oportunidades de crescimento e também de conexão mais significativa com os seus 

consumidores, fator cada vez mais relevante em um cenário de alta competitividade. 

 

5.4 Desafios na adoção de tecnologias 

 

A análise dos desafios enfrentados pelos entrevistados na adoção de tecnologias 

revela obstáculos distintos, que vão além da infraestrutura e tocam em aspectos como 

mentalidade empreendedora, conhecimento técnico e acesso a recursos. As respostas obtidas 

refletem diferentes níveis de maturidade digital e capacidade de adaptação, influenciando 

diretamente o nível de inserção tecnológica em seus negócios. 

O primeiro entrevistado apontou como principal barreira à adoção de tecnologias 

o custo da mão de obra qualificada, especialmente alguém que pudesse atuar na criação de 

conteúdo e na divulgação digital do negócio. Essa dificuldade está associada à falta de capital 

para investir em inovação, um dos gargalos clássicos destacados por Sahlman (1997) no 

contexto de startups, e também por Cruz (2013), ao abordar o acesso limitado a recursos 

financeiros em pequenos empreendimentos. 

No entanto, cabe discutir que soluções tecnológicas mais acessíveis, como 

ferramentas de automação de marketing, aplicativos gratuitos de design gráfico (como 

Canva), ou mesmo o uso estratégico do WhatsApp, podem substituir ou minimizar a 

necessidade de mão de obra especializada. Essa lacuna de conhecimento e avaliação 

estratégica reforça a ausência de capacitação digital e visão de escalabilidade. 
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Outro ponto crítico citado foi o desconhecimento sobre segurança e privacidade 

das informações. O entrevistado citou que tem essa segurança apenas com o sistema fiscal, 

que é terceirizado, evidenciando um distanciamento das responsabilidades digitais que fazem 

parte da gestão moderna. Esse comportamento é preocupante, considerando os alertas do CIO 

Council & ISIMC NISSC Web 2.0 Security Working Group (2009), que destacam a 

importância da segurança da informação como um dos pilares da transformação digital 

segura. Bertherat (1989) reforça que a negligência em relação à proteção dos dados 

compromete a confiabilidade do negócio e pode representar riscos legais e reputacionais. 

Adicionalmente, o empreendedor relatou dificuldades na adaptação às novas 

tecnologias, citando falta de suporte e estrutura adequada, o que pode ser compreendido 

dentro do que Dolabela (2008) chama de defasagem na capacitação do pequeno 

empreendedor, que, muitas vezes, assume todas as funções do negócio e não se vê como um 

agente de inovação. A situação também pode ser interpretada como um caso clássico de 

resistência ao novo, que reforça a manutenção de práticas tradicionais mesmo diante de um 

ambiente altamente tecnológico. 

Já o segundo entrevistado também enfrentou dificuldades no início da adoção 

tecnológica, principalmente pela falta de conhecimento técnico. No entanto, sua postura foi 

marcada pela busca ativa por aprendizado e apoio externo, o que demonstra uma disposição 

para se capacitar e evoluir digitalmente. Essa postura está fortemente alinhada ao conceito de 

educação continuada defendido por Dolabela (2006) e à necessidade crescente de 

desenvolvimento de habilidades digitais, conforme destaca Ramalho (2019). 

Diferentemente do primeiro perfil, o segundo empreendedor não apresentou 

resistência à mudança e ainda destacou que tanto ele quanto seus clientes se adaptaram 

rapidamente ao novo canal digital, substituindo o modelo presencial por um mais ágil e 

conectado. Isso demonstra uma mentalidade mais aberta à inovação, conforme discutido por 

Morais (2020), e uma capacidade de adaptação rápida, característica essencial destacada por 

Dantas e Góes (2020) como parte da resiliência dos pequenos negócios frente a ambientes em 

constante transformação. 

No caso do terceiro entrevistado, não houve desafios na adoção de tecnologias, 

afirmando que conseguiu implementar todas as tecnologias necessárias ao seu modelo de 

negócio sem grandes dificuldades operacionais. Esse ponto destaca um nível elevado de 

familiaridade com ferramentas digitais e um perfil empreendedor adaptado às exigências do 

cenário atual, conforme discutido por Dantas e Góes (2020). 
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Contudo, a principal barreira relatada foi a resistência de alguns clientes, os quais 

ainda demonstram estranhamento em relação a um negócio 100% digital, sem espaço físico, 

com cardápio e atendimento online, destacando que ainda há resistência no mercado, mesmo 

que baixa. Para contornar esse obstáculo, o entrevistado apostou em ações de marketing 

informativas, além de comunicação direta e estratégias de engajamento com os consumidores, 

evidenciando seu esforço para a adaptação como um todo, conforme destacado por Cardoso e 

Amorim (2023). 

Outro desafio destacado foi em relação à própria concorrência do setor, que, 

segundo o entrevistado, após iniciar campanhas digitais com maior sofisticação, como o uso 

de tráfego pago e criação de combos promocionais, outros empreendimentos locais passaram 

a imitar suas estratégias, chegando a copiar nomes, artes visuais e até promoções. Esse tipo de 

comportamento, embora comum, representa um desafio para a inovação, reforçando o 

argumento sobre adaptação e inovação contínua, conforme mencionado por RIES (2011). 

Em relação à segurança da informação, o entrevistado demonstra responsabilidade 

básica, com práticas de arquivamento seletivo e exclusão de dados não essenciais, alinhando-

se parcialmente às recomendações de Bertherat (1989) sobre boas práticas de proteção de 

dados.  

Por fim, diferentemente dos demais, o entrevistado não relatou dificuldades de 

capacitação ou adaptação às novas ferramentas, afirmando ter conseguido implementar tudo o 

que foi necessário. Essa autoconfiança pode ser interpretada como reflexo de uma trajetória 

digital, em que o empreendedor já faz parte de um ambiente tecnológico suficiente para 

sustentar seu modelo de negócio. 

 

5.5 Estratégias e oportunidades tecnológicas  

 

  No que se refere a estratégias para atrair clientes por meio da tecnologia, os 

entrevistados apresentaram níveis diferentes de iniciativa e compreensão sobre o poder das 

ferramentas digitais, evidenciando níveis diversificados em relação à tecnologia e visões 

estratégicas quanto à transformação digital de seus negócios. 

O primeiro entrevistado afirmou não utilizar nenhuma estratégia digital para atrair 

clientes, nem ter mapeado ações futuras nesse sentido. Tal postura é reflexo direto da já 

discutida “resistência ao novo”, que se manifesta na ausência de capacitação e na percepção 

de que o negócio já atende à sua clientela de forma satisfatória. Como discutido por Dolabela 
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(2008), essa resistência é comum em empreendedores que operam sob uma lógica tradicional, 

em que a inovação é vista como risco, e não como oportunidade. 

Além disso, persiste o medo do aumento repentino da demanda, o que estagna 

possíveis iniciativas tecnológicas. Essa preocupação revela falta de planejamento estratégico e 

visão de escalabilidade, como destacam Sahlman (1997) e Anderson, Leal e Anderson (1992). 

O que falta, nesse caso, não é tecnologia, mas estrutura e preparo para utilizá-la de maneira a 

controlar o crescimento e não ser dominado por ele.  

O segundo entrevistado utiliza estratégias digitais básicas por meio do Instagram 

e WhatsApp, principalmente com a publicação de imagens dos produtos para atrair clientes. 

Embora ainda não utilize aplicativos de delivery, expressa interesse, mesmo diante do receio 

de não conseguir atender a uma possível alta na demanda. Esse receio, mais uma vez, 

demonstra como a falta de sistemas de automação pode limitar o crescimento, ainda que haja 

vontade de inovar. Segundo Bessant e Tidd (2009), a adoção de tecnologias deve estar 

acompanhada de processos internos adaptáveis que permitam à empresa responder à demanda 

de forma organizada e eficiente. 

Em relação à capacitação, o entrevistado destacou a participação em cursos, o que 

está em consonância com a noção de educação continuada, mencionada por Dolabela (2006), 

e a necessidade crescente de habilidades digitais no ambiente de negócios, citada por 

Ramalho (2018). Essa formação lhe permitiu utilizar ferramentas como planilhas eletrônicas e 

aprimorar a comunicação com o público, refletindo um nível inicial, mas promissor, de 

transformação digital. Em um cenário ideal, o empreendedor desejaria implantar um site e um 

aplicativo próprio, além de um sistema de gestão e ações profissionais de marketing digital. 

Esses desejos apontam para uma visão estratégica de longo prazo, alinhada ao que Auvinet e 

Lloret (2017) chamam de personalização por meio da tecnologia e à identificação das 

oportunidades criadas pela tecnologia, ainda que, hoje, sua atuação seja limitada por recursos. 

O terceiro entrevistado apresenta um nível mais avançado no uso estratégico da 

tecnologia para atrair clientes. Seu negócio, desde o inicio, já foi planejado com base em 

ferramentas digitais, resultado direto da formação acadêmica em Administração, com ênfase 

em marketing e tecnologias de gestão. Esse conhecimento prévio foi fundamental para 

estruturar sua atuação de maneira eficiente desde o início, em conjunto com os princípios de 

transformação digital, desde o modelo de negócio. 

Ele utiliza canais como WhatsApp, Facebook e Instagram, com ações que incluem 

campanhas promocionais, publicações, divulgação de feedbacks de clientes e estratégias de 

engajamento, características associadas ao marketing digital, conforme discutido por Cardoso 
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e Amorim (2023). A forma como conduz essas ações mostra domínio dos fundamentos de 

comunicação digital e posicionamento de marca, promovendo uma conexão direta e dinâmica 

com o público. 

Em termos de oportunidade, o entrevistado relata que, apesar de utilizar 

praticamente todos os recursos viáveis para seu modelo atual, sua ambição é desenvolver um 

aplicativo ou site próprio, de forma a eliminar custos com comissões de aplicativos de 

terceiros. Essa busca por independência tecnológica está alinhada com o que Bessant e Tidd 

(2009) defendem como um passo importante para aumentar a rentabilidade e o controle do 

negócio. Além disso, revela uma visão em que a tecnologia não é apenas um suporte, mas um 

diferencial competitivo. 

A presença de um modelo de negócio digital, aliado ao domínio técnico e 

estratégico do uso da tecnologia, posicionam esse entrevistado em um nível superior de 

maturidade digital entre os três casos analisados. Ele exemplifica o que se entende por 

empreendedor conectado com as tendências, capaz de aplicar conceitos de automação, 

personalização e marketing orientado por dados. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar a influência da tecnologia no 

empreendedorismo, compreender como pequenos negócios do mesmo setor do ramo 

alimentício têm incorporado a tecnologia, analisando suas principais transformações, 

impactos e desafios, destacando, também, suas estratégias de mercado oferecidas pela 

tecnologia.  

A partir da análise dos três casos estudados, foi possível constatar diferentes 

níveis de maturidade digital e posturas frente à inovação tecnológica. 

O primeiro entrevistado demonstrou resistência à adoção de tecnologias, 

utilizando apenas uma ferramenta digital, no âmbito fiscal, por obrigação legal. Sua gestão 

ainda é antiga e muito manual, além de sua percepção sobre oportunidades tecnológicas ser 

limitada, revelando uma visão tradicional do negócio e ausência de planejamento para 

crescimento. 

O segundo entrevistado apresentou um perfil mais aberto e adaptável, com adoção 

gradual de tecnologias tanto para gestão quanto para marketing. Reconheceu as oportunidades 

criadas pela tecnologia e demonstrou preocupação com a capacitação pessoal para operar 

ferramentas digitais, ainda que com limitações estruturais. 

O terceiro entrevistado destacou-se por um modelo de negócio já iniciado com 

base em ferramentas tecnológicas. Utiliza estratégias digitais consolidadas para atração de 

clientes, possui domínio sobre gestão por dados e demonstra uma visão estratégica clara sobre 

como expandir e automatizar o negócio por meio da tecnologia, destacando-se como um 

exemplo de empreendedor na era digital. 

Esses perfis distintos reforçam a ideia de que o uso da tecnologia em pequenos 

negócios depende não apenas do acesso a ferramentas, mas principalmente da mentalidade 

empreendedora, da formação do gestor e da capacidade de adaptação às mudanças. 

 Do ponto de vista teórico, o estudo contribui para a discussão sobre o 

comportamento de pequenos empreendedores frente à inovação digital, dialogando com 

autores como Dolabela (2006), Sahlman (1997) e Bessant e Tidd (2009) ao demonstrar como 

a resistência, a capacitação e a visão estratégica influenciam diretamente o nível de inserção 

tecnológica dos negócios. Os achados confirmam que a educação continuada e o 

desenvolvimento de habilidades digitais são elementos-chave para a superação de barreiras na 

transformação digital. 
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Em termos práticos, a pesquisa oferece contribuições para empreendedores que 

buscam compreender as vantagens do uso de tecnologias na gestão, marketing e operação de 

seus negócios. Mostra que, mesmo ferramentas simples, como planilhas de Excel e redes 

sociais, podem gerar impactos significativos quando bem utilizadas. 

A principal limitação do estudo está relacionada ao número reduzido de 

entrevistados, que foram somente três empreendedores, selecionados por amostragem por 

conveniência. Essa limitação impede a generalização dos resultados para outros contextos, 

setores ou perfis de empreendedores. 

Como sugestões para pesquisas futuras, propõem-se: a aplicação do estudo em 

escala ampliada, com uma amostra maior e diversificada de empreendedores e de setores; a 

análise do impacto direto da capacitação digital na performance dos pequenos negócios e 

estudos que acompanhem o processo de transformação digital ao longo do tempo, observando 

mudanças de comportamento e desempenho empresarial. 
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APÊNDICE A  

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

Objetivo: Compreender a influência da tecnologia no empreendedorismo, destacando 

transformações, oportunidades e desafios. 

1. Dados gerais do entrevistado: 

● Idade: 

● Formação: 

● Tempo de atuação no negócio atual: 

● Há quanto tempo o negócio está em operação? 

● Quantos funcionários atuam atualmente? 

● A quantidade de funcionários já foi diferente no passado? Se sim, explique 

brevemente se houve crescimento ou redução. 

● Qual é o modelo principal de atendimento? ( ) Presencial ( ) Delivery ( ) 

Ambos 

● O negócio é familiar, individual ou sociedade? 

● Qual é o seu tipo de registro jurídico do negócio? 

● ( ) MEI – Microempreendedor Individual 

● ( ) EI – Empresário Individual 

● ( ) LTDA – Sociedade Limitada 

● ( ) Outro: ___________________________ 

 

2. Transformações e Impactos Tecnológicos:  

 

● Você faz uso de algum controle digital para tratar informações como número 

de vendas, pedidos, dados financeiros ou controle de estoque? 

● Se sim, você usa essas informações para tomadas de decisões? Acha que essas 

informações de fácil acesso são ferramentas ideais para um empreendimento 

ter sucesso? 

● Se não, como você realiza a tomada de decisões sobre controle de estoque, 

fluxo de caixa, distribuição de lucros, promoções e estratégias de vendas? 

● Você usa o meio digital para divulgar o seu comércio e seus produtos? Como? 

● Você usa o meio digital como um canal de vendas? (Ex.: site, Instagram, 

WhatsApp, aplicativos de delivery) 
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● Você acha que pode melhorar seu canal digital de vendas? Ele pode aumentar 

suas vendas no curto ou médio prazo? 

● Quais ferramentas tecnológicas são fundamentais para sua atuação hoje? 

● Quando e como a tecnologia começou a ser incorporada ao seu negócio (se 

aplicável)? 

● Quais mudanças mais significativas você notou após a adoção dessas 

tecnologias? 

● Em sua opinião, quais tecnologias mais transformaram o setor de alimentação 

nos últimos anos? 

● Você percebe que a tecnologia facilitou a gestão e a tomada de decisões? De 

que forma? 

 

3. Oportunidades Criadas pela Tecnologia: 

● A tecnologia trouxe impacto direto no crescimento do seu negócio? Como? 

● Quais oportunidades a tecnologia trouxe para o seu empreendimento? 

● Como as plataformas digitais influenciaram sua estratégia de mercado? 

● Você considera seu negócio inovador? Por quê? 

● Você acredita que a tecnologia democratizou o acesso ao empreendedorismo? 

Por quê? 

● Já pensou ou tentou criar algo novo (produto, serviço, canal) usando 

tecnologia? Conte um exemplo. 

● Como você acompanha as tendências tecnológicas que podem impactar seu 

setor? 

 

4. Desafios na Adoção de Tecnologias:  

● Quais foram as principais dificuldades para implementar tecnologias no seu 

negócio (ou por que você ainda não as usa)? 

● Houve resistência por parte da equipe ou clientes ao adotar novas ferramentas 

digitais? Como isso foi (ou seria) tratado? 

● Quais fatores (financeiros, técnicos, culturais) mais dificultam ou 

desestimulam a adoção de tecnologia no seu dia a dia? 

● Como você lida com a segurança da informação e proteção de dados? 

● Você encontra dificuldades na capacitação e adaptação às inovações 

tecnológicas? 
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5. Estratégias e Oportunidades Tecnológicas: 

● Que estratégias você usa (ou usaria) para atrair clientes por meio da 

tecnologia? 

● Você já participou de algum curso, consultoria ou capacitação voltada para 

ferramentas digitais? Se sim, quais os resultados? 

● O que você acredita que seria essencial para que seu negócio aproveitasse 

melhor os recursos tecnológicos? 

● Se você tivesse total liberdade e recursos, o que implementaria hoje em seu 

negócio no campo da tecnologia? 
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ANEXO A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Fonte: BRASIL, 2025. 
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ANEXO B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Fonte: BRASIL, 2025. 
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ANEXO C 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Fonte: BRASIL, 2025. 
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